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ACTOS DO PODRE EXECUTIVO:

Decreto n. 4.593, que autoriza a innovaeão do contracto com a otAma-
zoa Steam Navigation. limited».

Decretos na. 4.595 e 4.590, que cream brigadas de guardas nacionaes
no Estado do Pernambuco.

Decreto n. 4.597, que cima uma brigada de °avaliaria e nutra de
artilharia de guardas nacienaes em Minas Gemes,

se:s ecreto n. 4.598, que ursa mais urna brigada de infantaria de guar-
das nacionae* no Espirito Santa.

Decreto n. 4.599, que crea mais uma brigada do infantaria de guar-
das nacionaos no Pará.

Decreto n. 4.C.00, que erra mais uma brigada de cavaUaria de guar-
das nacionaes em S. Paulo.

Ministerio da Guerra —Decretos de 17 do corrente.
EXCRETARIAS DE RATADO
Ministerlo da Justiça e Nogoeios Interiores — Expediente das Dire-

ctorias do Inbrior e do Sande Publica —Policia do District° Fe-
deral.

Ministerio das Relacões Fixterioros — Relatorio do Consulado Geral
doa J.:atados Unidos do Brazil em Fiume•

Ilialatoriu da 14'aznada —Reeched . ,ria da Capital Federal
Inabitado da Marinha — Expediente
blinisterro da Guerra — Requorimentos despaeha,los.
Idinisterie da ladustril, Vivar; Obras Publicas -- Expediente das

Directorias Geraes da Contabilidade e da Industria — Directoria
Geral dos Correios.

SoccIo Juncam,. — Sessão do Supremo Tribunal Federal.
°rolam.* o..
MARCAS REGISTRADAS.
ILENUAS PDSLIGAa Rendimentos da Alfandetra rio Rio de Janeiro,

da Recebedoria da Capital 'tolerai e da de Minas Geraee.
EDITAES a Aviam
Nava Coxatanctitr..
Soemo/uno ANO/MIAS — Acme da Companhia"- Fabril S. Jugulai.
itattaxeme.
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kCTO3 DO PCDER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.593-,—DE 13 DE OUTUBRO DE 1002

Autoriza a innovaçâo do rontracto coei a Amazon Stoam Navigatien
Company, Limir ods, para a nav ,g.açào a vapor nos rios Amazonas e
cutr,s nos Estados do Amazona* e Pará

O Presidenta da Republica dos Estadm Unida.; do BraxiI,
usando da autorização contida no art. IS, n. X. d:t lei n. 834,
de 30 do dezembro de 1901, decreta:

Artigo uniu. Fica aatorizada, a innovaçao do contracto com
a gAntazun Steam Nav.gation Comp.i,ny. par.:, a na-
vogaçao a vapor nas rios Arauana.a o outros dos Est .:dos do
Amazonas o Pará. incluin.lo o prolongamiento da linha do rio
Araguary at o rio Oyapdck, na conformidade da disposição
citada o de accordo com as clausulas que a esto acompanham,
assinadas pelo Ministro de Estado ÇZZL Industrio., Viação e Obras
Publicas.

Capit il Federal, 13 da outubro de 1932, 140 da Ropublica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Antoieio Augusto da Silva.

clausulas a que rufar) o decreto n. 4.593, desta data

Antlzon •tcant	 Cempany, Limited, obriga-se a
manter com regularidade as seguiwes linhas do nasz.gaç;io
vapor:

LIN111-1)o por'.;) Unit5111. no Estatio d) Pará, ao de
Ma Mos. no do A ntazurvi.s. com escal). poie.:1);,....;.).s do Breves.
ourup:t, Po-to do Mói, Prnlia. Monte AlOrze , . Santareni.
Atempam', Obido.s. Parintins. Cricarattba, Craca ...á. silVes.:
Itcoatiara.

LINHA—Do porto do Belém, no Estado do Pará ao do
Iquitos, na Republica do Porú, com escala pelos portas do
Mandos, M tn.acapurli, Co íajaz. roary, Telfé, Ca:çara. Fonte

Tonantins. S. Paulo do Olivença, Tabatinga; 1.orrtin, Ca-
bano e Cocha.

30 Listra—Do porto do Bolém ao do ilayão. no rio Tocantins,
com es‘ralw; pois portos de AbactA, Trapiclin Hyppolito. Ca-
meta o Moodjuirt.

4a LINHA—Do porto de Bolém ao de Mazagio, com escala
pulos portos do Multa, lida . Vista. ()eiras. Breves. Roma do Rio
Islac teus, Maputi. Anajás, Aná e Macapá, podon.lo ir mate
adiante so for conveniente.	 •

Litsiia—Do porto de Belom ao do Ilyutanahan,no rio Pulais.
com escala, pelos portos de Urucarit, Silves, Mandos, Mano.
capinai. Bocea do Pariu, Berary, Outtjaratuba, Piranhas. Ita-
tiaia, Arimã, Tattaxiii, Jaburn. Bocca do Tapaná, Caratiá. Ca-
nutama, Bolla Viata, Axioma. Assalytitba., Labroa,, Provi-
dencia e Sepatiny, podando ir além quando convier.
. 00 LINHA — Do porto do Bolem ao de Santo Antonio, no rio
Madeira, com escala p3los porcos de Uracará, Silves, Ma-
ustoz: , Bocca do Canumã, tioi•ba, Vista Alegre, Bocca, do Ari-
puanã„ Santa Rosa, Manicard, Bom Futuro, Roem do Campa-
nattiba, Buem das Tres Casas

'
 Cintra, Humaytá, Missão de

S. Francisco, Boa Hora o Bocca do Jamary.
7' LINHA — Do porto do Mandos, no Estado do Amazonas. ao

I do Santa Isabel, no Rio Negro, com escala pelos poi •cos de
Tatiapessassil, Ap. , Moura, Carvoeiro, Barcellos, Moreira e
Thoinaz.

LINHA ESPECIAL — Do porto do Bolem, no Estado do Pará.
ao do alontonogro, no rio Oyapock, com escala poios portos lin
Chaves, llailiquto, Amapzt o (alçoune, na i ta, o Sólnerite P0108
partos de Bailique o Chaves, na Volta.

2s

Da conformidade com Os dados conhecidos, fica ofilcialmonte
fixada a extensão em milhas para cada uma das seguintes
linhas :

Milhas
	  24	 viagens por anno 44.400
	  12	 »	 »	 »	 49.584

	

12	 »	 a.	 o	 2.520

	

12	 »	 a	 a	 11.544
12 » a 38.308

	

12	 a.	 »,	 »	 01.320

	

12	 a	 x,	 »	 10.152

	

12	 a	 a,	 »	 17.724

a) Na primeira linha haverá dais viagens monsaes o nas
dentais uma ; ficando, porém, de-larado qu3, além dos portos
di u:st: tia e3t .i.be1ecidos para cada Laia. o Govarno podord
estabal ‘cor, d3 accardo com a c nnpullia, outros portos,
suppranir ou substituir os que ficam m-Nnciona.dos por outros
qu.s mais convanhaan aos int3rassas gdraos ; cointanto que, no
primo ro caso, não haja augmont do dosp3za p ira os cofres
publicos, o no s %amido, si a axtdosão da linha for dIminuida,
haja uma 1'3 lueçdo proporcional na respectiva subvenção.

w dias d 3 sabidas dos vapores continuarão a sor regalados
como a agora, pudendo a companhia, de a.ceordu com os tis..aes
das 1.tilms, quando 1v:iam:trent os inture;ses geru.ns, fazer as
alteratj3.3s quo f); .ern eunsron

3.4

A companhia fica nutorizvlit a emp .egar no trafegd das ro-
ferid ,s linhas os vap mos de sua actual flotilha ; e, no caso do
ser neen)sario substitoil-os ou ungiu n 5011 MID101'0, OS novos
vamos se:.ão construi :os dm in3;hards matariam o da itr).1elos
apropriadds a navegação (Int i d. e Avindo que os do .;tina..os ils

	

do; rios N.:gre e Oyap L	 s	 air...dos á a isvga..:1).;)
es- . .al (pie leen) de faz: . 1 . o p lss OU. oin C 180 ilui untiats,,lad•.

	

tzer :tp;•0y,•jeldu. 1)1'.111arnha d 	 etim.) cruzadores :ui-
ar liares.

Do I:anãos
Do Ignitos
Do Bayão 	
Do Mam.:t	 ão 	
Do Rio Macieira 	
Do Rio Puras 	
Do Rio Negro 	
Esp ciai do Oyapock 	



s
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Os p irtas de ileucará o Silvos, das linhas do Madeira e Pinais,
nos mozes de setainbro a dozembro, quando sa tornam mames-
siveis devido á vasant dos rios, doixarão do ser visita.los pulos
raspactivos vapores, sota pr juizo da subi'enção ; olialgando-oe,
porsm, a campanha, dar mte esse tempo. a fazer o sseviço de
inalas. cargas o pagsawirOS no p )rio do Wien ritáho	 noa

5.°

Os vapores ()01areai. los nas mensionad 	 lisiarao su-
jeitos :is dispuaLões saguilitas:

a) os destinados á primeira linha terão capacidade para
transportarem de 200 a 503 toneladas de carga, aléns do com-
bastival, ascomM )(lições em b Siches para 60 passitgairos t i:o ré
O ospaço para 200 do prôa ; e marcha de 12 milhas por hora

Is) Os destinados ás linhas do lquitas, Madeira, Purnt, Ma-
valia e Oyapock terão capacidade para 100 toneladas do carga,
asam tio cumhustivel, accommodações para 30 passaguiras do
ré o 50 de paia; e march t de I() nfilhas por hora;

C) 03 destin idos á linha do Rio N _gr°, terão capsail elo para
80 t inaladas de carga, além do combustivel, accommadações
para U") passageiros de ré e 3a do pedis e marcha de novo

p a. hora.

Os vapores que a companhia adquirir serão nacionalizados
braziloirus, gozarão de todos os psivilegias . o .s .nções do paqua-
tos, e a rospoito do suas tripolaçõas prasicar-se-ha o mesmo
que so prati ta com a d s navios de guerra nacionaes; e que os•
não isentará dos regulamentos policiaas e da alfandega. •

Estes vapor )s e os qua a companhia passua navogaii-lo sob a
barshdra nacional. davoodo ser braz:leiros seus 001111iiall.iallt114
e 11111 tt~, 1100 =Ws, tia tripuln4,•ãO.

74
Os vaparea da co:npanhia dovorão tor a bardo os sobreao.-

lentes. material, apr wtos, objecto paraservioo da l oassagoi-
rds O nuzeoro do ofiloiaos. machinis as, foguistas e maças do
oquipageun que forom flautas polo respectivo inspoetor da na-
veg tção.

Ra

No caso de inna.vegabilidado do algum dos vapores Ila compa-
nhia. será parmittido a esta, malianto prévia 1:cença do fiscal,
rasar outro vapor, nas (o id Mis: exigidas; e. qu calo assim
niio fõr possivel. nas que mais se lho approximarem, para sub-
stituir provisorianionto Ossudo.

Em qualquor tompa, durante o praz.) des'o contracto, em
caso do perturbação ds orlem pablic o G )vosao Folosal terá
o direito do comprar ou tomar a reate compulsorámonto

' vaporas da eamoanlii t, ficando o da obsigada a. substituir os que
forem c anpradOt dentro do praz : do 18 mezes.

A compra o o feotamento compulsorias serão eifectuados
mediante prévio accordo sobre o respactivo preço.

Nos casos de foro mau i r, o Governo Faderal isolorá, lançar
ITIXO dos vapores, indoponden te de prévio iVe0r,10, sendo poste-
riormente regulada a indemnização.

101

Os dias do s thida dos Vaporas, OM cuia uma das linhas de
que trata a clausula primeira, a demora delito nos portos das
rospectivas escalas, e o prazo dont o do qual a comp
obriga-se a fazer a viagsm redonda em cada linha, sorão afilia-
dos em tabela organizada, 'de accorSo com a companhia o o
insosetor da n •,vegação subvencionada.

O prazo do domara nos poros conw•se•ha do momento em
que os vapores funde Ir lo. quor seja n uto, quer saja dia
feriado ou domingo, entendendo-se que o mztximo tempo do
demora não é obriga.toris, devendo as autoridades 1 ,sc les despa-
char os vapores, ano.; da tormiumM do vaza logo que cone'ua
o serviço de carga au de ;caga.

Occoraendo maior dom et do que a fiz da na Wirdl a ciais
prova a e anpatiliia 0 p J : lent dar mo:enta • do ontem e•ioripta
de autoridade com seton au agente da companhia ou ao com
mandante do vapor, no impedimento ou falta daquela, a parta
que causal-a pag .ra á out.% parte a qnantio. mli 5 . )s por cada
pe am de 12 horas que enates d t hora da p te lia oalinaria
va ;roa salvo si a demora tiver provindo de ClUSa de força

voa que a campanhi t psovaril.

A =Run pena sart imp isto, por igual fórma, quando os va-
pores não sal/Wein do porto inicial da navegaçaa nos dias o
horas mareados.

O prazo de 1S horas para imposição da multa simonte será
contado quando o excessso da demora for maior de 3 horas.

12a

A companhia obriga-se a transportar gratuitamente em saus
vapores

1°, as malas do correio, que serão entregues o racab!slas nas
respectivas agencias postaes, mediante recibo

2s, o$ empregados do correio, da alfandega o do fisco esta-
dual, qu ando seguirem em serviço do mesmo vapor ; não ex-
cedendo, poré.n, o.n cada viagem, do um empregado do cada
ropartição

30, os 11.4Ca03 das linhas, quando tenham de percorrei-as
40, Os dinheiros pertoncentes aos cornos gomos, estaduato ou

municipaes.
Nas capiianA dos Estados do Pará o Amazonas, a companhia

recama o entregará os pacotes do dinheiro, p %asando e ex-
igindo quitação nas competentes repartiçãea; o no interior, os
commandantes dos vapores farão a entrega e o recebimento a
bordo, não sendo, entretanto, quer nas captaes, quer no in-
terior, obrigo torta a verificação das importancias, cessando a
responsabilidade da companhia. desde que na occasiãu da en-
trega se reconheça acharem-se intactos os senos appostos, som
nenhum siga ti de viohosão ;

5°, 03 objectos romo .,tidos á Secretaria da Industria, Viação o
Obras Publicas, ao Museu Nacional, ao do Pará o ao do Ama-
zonas ;

80, os objectos destinados ás exposição officiaos ou auxiliadas
pelo Goverao geral ou estadual

70, as sementas e mudas de Antas destinadas aos jardins ou
ostabalacimentos publicos ;

8". duas tonelalas de cargas partencentes ao Governo Federal
ou (estada d. não incluindo as olijsctos mencionados mios para-

. graplios anteriores
90, um ou dons praticas do Governo que for ou forem encar-

rega 'os de verificar os c maus.
As repartição do correio deverão ter sempre promptas

malas da correspondencia, de modo que não soja retardada por
sua falta a sabida dos vapores, attendontio ao disposto no. clau-
sula 1 Ia.

13.ft
As actues tarifas do fretes é passagens continuarão em

vigor omquanto nãa forem organizadas as novas do accordo
com os Pausam das linhas o appravadas definitivamente polo
Governo.

As referidas tarifas .té poderão ser revistas do does em deus
annoà, da mutuo accordo.

As passagons o freto par conta do GAre.'n0 Federal ou es-
tadual, para serem pagos directamente pelos cofres publico,
torso um abatimento do 25 0/0 doa preços das tabollas, e de-
vorão ser pagos dentro do prazo da um mez.

14.a

A companhia aprassatará ao fiscal da navugação no Pará, no
principio do cada anno, a ostatistica do passageiros o cargas
transportados orla seus vapares dusauto o anno anterior, con-
formo o modelo fornecido pela Secretaria da Industria, Viação
o Obras Publicais. •

15.a

A's vistorias, que, pelo respectivo regulamento, ficam su-
jeitos ot vapores da companhia, assistirá o fiscal da linha, que
será avisado com 24 horas do antecodoncia.

• Iflak

A companhia obriga-se a não commerciar por sua conta nos
mercados comprehenlidos nas linhas do navegação de que se
ineunthir.

Essa proldbição não se estenderá ás transacções particulares
dos acsionistas.

17.0

A c,mpasillia. teazi a Capital da Inpablica reorosentanto
03111 pelares noCes-nrios para verificar o m arSoonto ou trans-
foreacia das acções pas ilidas poa accionistas dainiciliado no
Brasil, paaas-lhes o respectivo dividendo o tratar o decidir
amizavel Ou judicialmensa to ia s as questões que se suscitarem
entro o taiocas) e a codipanitia ou entre essa o terceiros resi-
den ms na Republisa, fluando entendido que todas SUITLO tratadas
o resolvidas na Brasil.
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No caso do dosaccordo entre a companhia e o Governo sobre
Os preços de fretamento, compra ou indemnização p ir dos-
intolligencia °taro., Governo o a companhia sobro as demais
clausulas, a questão será resolvida por arbitramonto.

18.1

A comi) :ilida entrará, adeant idamonte para o Thesouro
Federal com a quantia do 0:000$ a.nniutes. sendo 3:000$ para II
fiscal em Belém e 3:000: ma o 11cal em Man:1(H; ficando obri-
gada a ter em cada unia do ,tas cidades uma agencia.

19.(1

Pela inobservancia, d t elatisulas do presente contracto, si não
for provada causa do fors.a maior, a companhia 11 ara sujeita,
ás segundo: multas:

I," da quantia Lital á imporf aflija. que teria de receber. si
deixar do fazor algumas das viagens deste contracto. quo será
reseindido. Si a interrupção exceder do prazo 11.() tros mezes;

20 . de 1:00(1; a 2:003$. si a viagem começada nrio for von-
cluid ca0 em que n5.0 te:á direito á respectiva subvenção;

Si a viagem for int.wompida por motivo de forç i maior,
não lho será imposta a multa, nom deixará de recebor a sub-
venção devida ao num do milhas navegadas, que sorá cal-
culado pai t dIrrota enwe o ponto inicial da viagem e o logar
cio quo se tiver dado u impedimento;

34 , do 100$ a 3d0$, por prazo de 12 hora .] que ex !e lor á hora
fixada para a s dii ta do vapor dos pirtos inie,:tes e dos das
rospecLivas escalas;

Esse prazo será contado somente quando a demora fôr maior
de tres horas

4 . . de ioiL a 2ons, por dia de demora n-t chegai': dos va-
pores

50 , ...e 200.-; a 100, pela demora na entrega das malas pod, tes
OU pelo niao acuo licionamento delias

G° de 300-; a 5 1 tis-, pela infmcção ou inobs.srvancia do qual-
quer das clausulas do contracto para a qual não haja iludia
especial.

203

Qtaesquer subven .:ões o favores cone-didos pelos governos dos
Estados do Pará e (1,, Amazonas Si tornarão elfectivos som pre-
juizo das subvenções e ftvores a que a companhia tiver direito.
em virtudo de ato do Governo Federal.

21"

A comp tnliia, para garantia da exnctição do contracto, con-
servará a caução do 50:010.-: já dopositada.

2"

O Governo mantém( salvo o direito do tercei.ms, a conces-ão
feita á com:, tulia de G'ibraças do marinhas no port ) de Ma-
nãos Cm lo 'ai apropriado, p ..ra, a construcção de um trapclie
destinado ao tra,fe. o de sii s cargas o passageiros.

Cessando, porém, o serviço estabelecido p 	 est,e e :ntract,),
a com;rmhia pa -ará o a rrendaine ito que for a,rbitr ido pe!o
desse terreno, caso tenha constru'do o refer,do	 :.picho.

239(

A companhia gozará da isenção de direi os, na fóraia da lej,

para machinism S, matori ti o so!1rosallint2s que importar para
o St:.'VÉÇU da navegação.

A c mipanhia não sorá obr;p:ada a ter Km seus vapore: :,in;io
OS ofIleix .8 o !raças gut) já esta liXa 104 piIns fiseito8 das linhas
subvencionadas, no; termas da Chusnla. 7 3 ; port, inço,
isenta de qualquer regulamento posterior que llio possa travu.
110VOS 011115.

2S1

serviçtas UCilIl, espovirwados, o Governo	 lerai paga...á,
á comp :Tilda a subvenção unau 	 4.17:121s700,assini dividil1.:
Lidia. de Maná is 	 05:G2:1:210

»	 >>	 b1illt0  •	 , 	 71:2s5:152
»	 »	 lilião 	  3:72.118
e	 /h	 M-17,'`g5..) 	 l6:962422
»	 du	 Riu Mad..,i . a 	  	 	 5-i:lil9.s224
»	 1,	 »	 Para ; 	 9 ) : ( 13 •S') n O

»	 »	 »	 N(.1%) 	 IS:MI:.6:3G
e	 e :poial d.) uy.ipick. 	 	 115:271828

1'f7:12S701

Os N . .z t rn:nan.; d-t s dive:n....,,, 8 'rã m 1....1.0,.n III.' l n t III • :I 11W--

diante requerime-itos ao Miaistro (11. 11)1'10,1 ..1a. Vi Içai, e Obr,s
Public as, aeontp LIIII n l i“».: &Lis a; esta los c niprolr.tu..ios do sur-

Vi ÇO ,	 p(dom fi gn PR da3 linhas e visado:4 pelos respe-
ctivos g . ,vernadores dos Estados do Pará e do Amazonas.

2.6.•

D. , c ,nf,irmidalle com a sulivonção estipulada. na  clausula
anti . rior. liara c Jda linha 	 io a sua extensão. o proço
milha ii:tvPgaiLt e irresponde: na Imita especial do Oyapeck
a	 e nas demais a hs478.

O pio Sim t e ffitracto durara pelo prazo de cinco annos,
con talo da data em que termina o anterior ; ficando esta
prollyoraça dependi-ote da approtaçã do Giwtresso Nacional.

Sfuldo est.! coo ti' teto innovaçã ) do antigo, celebra lo ante-
riormente ao decreto n. 2.0 1, do 2 do julho do 1800. fica
garaii1.ida á c nnpliillia a i;eação de que ,já gusa em virtlide
do decreto	 405, do 2.-i lie outubro de 1890.

Cipital Federal, 13 de outubro ole 1912.1 	 —A. Augusto do

---

DECRETO N. 1.595 --- nu 15 m: ouTritito et: 1902

Crea mais uma brizala de infantaria do guardas nacionaes no muni-
cipio do Limoeiro, no Estado de Pernambuco

O Presideato da Republica, dos Estados Unidos	 Brazil, para
execução do decreto il. 411, de 11 de dezontbro de 1890, decr.!ta:

Artigo 'mico. Fica cr,,a(la na gitarda nacional do municipio
do Limoeiro, no Estado de Pernambuco, mais uma brigada do
infantaria com a designação do 61 1 , a qual se constituirá de tros
batalhões (11) serviç activo ns. 181, 182 o 181 o uni do da
reserva, sob n. 61, que si organizarão com os guardas qualifi-
cados nos districtos do referido municipio; revogadas as disposi-
ções em contrario.

Capital Feitorai, 15 de outubro do 1932, 11° da Republica.

M. Flotitu DE CAMPOS SALLES,

Subin ., Barroso Junior.

--
DECRETO N. 4.596—DE 15 DE OUTUBRO DE 1902

Crea uma brigada de infantaria o mais uma 	 earallaria de suar Ias
nacionace no municipi . i do Gamelleiro, no Estado de Pernambuco

O Presid ....ntA di Repub : ica, dos Estados Unidos do Brazil. para
tixectição do dez . reto ti. 431, do 11 dr ,. dez:(mbro • de 1896, de-
creta

Artizo mi ;ic	 Ficam erva ias na gua: •da. irwiona! mli Munivipio
de G imelleira, o., Ei ? :1:1 t de Pern imbue°, unia I•rigado, 	 in-
f intaria e 01 tis uma, de cavallar,a, aqui .1 	 e:mi a dosignaeão
de 62, qia , se e ins • ituirá d tros bata 111:,,,s (1 	 s (rviç , activo
o. 181, 185 e 180, e um (L) di r	 s mli n. 02, e esta c iin
do 19, que Sem' y istitnirá de dous vagina . , n Los fl.37 e 3i.os
s organzarã.o com os gnar ias quali fie i tos nos disrict ,s do l','-
forido municip:o; revogadas as dis . .04iç.-1.(s em emtraria.

Capital Fdera.1, 15 d3 outubro do 1902, 14° di, it

M. Fintrtaz ou CAN1PJS SALLES.

Sub,..no Barroso Junior.

DECItETO N. 1.597 — te: 15 DE OUT1 1 111t0 DE 1902

Crea unia brigadi de c-avaliaria e nina da artilharia na guarda
nscinnal da comarca de Tres Corações do !tio Ver.le no Estado de
Minas Genes

Piei	 /Ia Republica sim,: E .tados Unido. do 11razil, 	 tr.'.
execto:ão do lierreto D. 4:11, dO 11 do (1020111WD (10 1809.

dPer: r.O. :	 •

AP ,1'441 1111 .1e 1. Fiea . n c...eadas na ;_mar:1:), mwional da coinarc,i,
di Trdi .õe.s do Rio Verde, no Estado de Mina:: Ger:..e;i,
unt t 1.wigad • d.) e:Ivan:via e lima do artilharia, aquella com a,
designaç e) de 33, mui se ( ..mstituirlde d . nts ..egintentos ns. 1.15
o 110, e Pti CO111 a do 8', (11'3 si C instituirá do uni batalhão de
;trinaria do p	 e 11E1	 ar:21liaria de can/ •
jmanim' amuo. sob n. 8, o qaT's 5:( organizará com os
(i t-aiiiieat„s no: districts da. referida comarca ;
dispusie ni	 ent eun;r,tvio.

Capital	 IS do inani, .o tio 1902, 11 .. da, Repuldie
o	 NI. FEI:ItAZ DE C	 .1.1.'

o-) li rios ) Junior.

251
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DECRETO N. 4.598 — DE 15 DE OUTUBRO DE 1902

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca de Benevente, no Estado do Espirito Santo

O Presidenta da, Republica dos Estados Unidos do Brazil. para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca de
Benovente, no Estado do Espirito Santo, mais uma brigada do
infantaria com a designação de 21 a qual se constituirá de tines
batalhões do serviço activo ns. 70, 71 e 720 um do da, ras !roa,
sob n. 24, que se organizarão cela os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogadas as diaposiçoes em
c entraria	 •

Capital Federal, 15 de outubro de 1902, 14 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALT.Es.
Sabino Barroso Junioe. •

DECRETO N. 4.599 — nu 15 DE uma° DE 1902

Croo mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca de Breves, no Estado do Para

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1899, decreta:

Artigo unico. Fica emula na guarda nacional da comarca . &
Breves, no Estado do Pará, mais uma brigada do infantaria,com

a deolgnação de til a qual se constituirá de tros batalhões do
serviço activo ns. 181, 182 e 183 o um do do reserva sob
n. da que se organizorão com os guardas qualificados nos das-
trictos da referida comarca ; revogadas as disposiçõtts em con-
trario.

Capital Federal; 15 do outubro do 1902, 14 0 da Ropublico.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.
Sabim Barroso Junior.

DECRETO N. 4.600—DE 15 DE OUTUBRO DE 1902

Cru mais uma brigada de cavallaria de guardas nacionaes na co-
marca da Capitai do Estado lie s. Paulo

O Preeidonto do Republica dos Estados Unidos do Brazil, povo
oxecução do decreto n. 431, do 14 do dezembro do Mi, de-
creta:

Artigo unico. Fira ornada na guarda nacional da comarca da
Capital do Est elo do S. Paulo, mais uma brigada ele cava! Lana,
com a designação de 41 0, a qual se constituirá de dons regi-
mentos sob mis. 81 e 82, que se organizarão com os guardas qua-
lificados nos districtos da referida comarca; revogadas as dispo-
siçõos em contrario.

Capital Federal, 15 do outubro de 1902, 14 0 da Republica,.

MANOEL FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior.

Ministerio da Guerra
Por &eretos de 17 do corrente:
Foram transferidos :
Na arma de artilharia :
Da 1 4 bateria para o togar do ajudante do

1° batalhão, o capitão José Caetano Pereira ;
Do legar do ajudante do 1 0 batalho para

a 3" bateria do 50 o capitão Silverio Augusto
do Azevedo ;

Da 3. bateria do 5' batalhão para a la baa
tola do 1°, o capitão Antilhano Barroto Lins;

Na arma de infantaria :
Do 34° batalhão para o 11°. o coronel Filo

mino Lopes Rogo ;
Do 39° batalhão para o 34°, o tenonte-co-

rowil Joso Joaquim de Aguiar;
Do 21 0 batalhão para o 39°. o tenente-coro-

nel Pedro de Alcantara Fonseca;
Do II° batalhão para o 21, o coronel tio-

norte. ~adio do Almeida
Da 2* companhia para o loga.r de ajudante)

do 310 batalhão, o Capito José do Oliveira
Ponce o deste lugar para aquella companhia,
o capitão Joviniano José do Araujo Franco.

Mandaram-se reverter no quadro ordi-
nario o tenente-coronel da arma do °aval-
iaria Pedro Augusto Pinheiro ilittenemurt,
que se achava, agg,regado por excesso do
mesmo quadro, sendo classleado no 8° regi-
mento, O o 1 0 tenente João Samuel Mundin,
que por decreto te 18 de julho ultimo ficou
agregado Por caceai° do mesmo quadro. do
aocordo com o disposto no art. 31 do regu-
lamonto de 31 de março de 1851. (bwendo
cintar saa antiguidade de 8 do agosto ul-
timo, data em que Ilto competia legal-
mente a promoção) a.) posto que tem.

— Foram nomeados para a Socrotaria. do
Estado dos Negocios da Guerra, chefe de
moção o 1 0 oficial José Manoal da Silva. 1°
oficial o 20 Venceslao da Oliveira Bello o
2 , oficial o amanuense Emilio Uzeda.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
intoriores

Expediente de 17 de outubro de 1902

DIRECTORIA D3 INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o subdito
baspanhol Diogo Martins o o italiano Angelo
Valonto, residentee no EStado de S. Paulo.
Ronletteram-se as portarias ao presidente
do roforido Eátodo.

'••••=11

Ministorio da ,Tustiça e Negocios Interiores
— Directoria, do Interior — la Senão — Ca-
pital Federal, 17 do outubro do 1902.

Em roforencia ao oficio do vosso ante-
cessor. de 21 de junho ultimo, declaro-vos
que, não se comprehendendo entro os de-
veres dos professores. fixados no art. 77 do
regai :mento cm vigor, o de funccionarem
como examinadores nos comuns ot ao provi-
monto dos lugares do magistorio de.so  insta
tato, não tem caracter obrizatorio tal ser-
viço, sendo que ema intelligencia é confir-
mada pela disposição do para sra,pho utile° do
art. 171 do dito rogulamonto, a, qual admitto
a nomeação de pessoas extranhas para fa-
zorem parto daa eommissões julgadoras.

Sande o featornidade.— Sabia() Barroso Ja.
nior.— Sr. director do Instituto Benjamin
Conetant.

Minieterio da, avetiça e Nogocios Interio-
res — Directoria do Interior — i a Secção —
Capital Federal, 17 do outubro de 1902.

Em reforencia, ao oficio do vosso ante-
cessor, sob n. 48, do 7 de maio ultimo, au
qual acompanhou o roquerimento em qae
proiassora aloria da Coneosição 1.101g03, 1010
o pagamento dos vencimentos que lho forun
doscontodos, declaro-vos que, á vista do dis-
posto nos arta. 77, lie. 1, 2, 11 o 13, o 82,
ns. 1 e 2, do regulamento em vigor, a dire-
cção, divisão o economio do serviço na aula.,
portencom ao respectivo professor, que tom
a responsabilidade integral do ensino d:t ma-
teria.

Nesta, conformidade devo ser entendido o
preceito do art. 68, n. 1, na parte rotativa,
a distribuição do s irviço polo D,rector, visto
que osso atribuição es:d. limitada pelo mes-
mo procait ). que a subordina no disposto no
dito reoulamento.

Conseguinteinento, não devo prevalecer o
desconto que, illogalmooto privael I, do °xer-
eteio, sArreu a requerente em amis venci-
montes, cumprindo que informole sobro a
periodo em que isto se dou, para que se possa
providenciar sobre o pagamento.

Saud° o fraternida4e.— &Moo .8..frrow
jon:o; . . —Sr. director do I lati th to Benjami n
Constato t.

Requseint:ntos despachadm

Francisco Valeriam° do. Camara Coalho,
pedindo validado dos exames da ehimica o
historia *aturai, prestados no 50 anuo do
Colleato Ab,lio, para a matricula no curso
do toO to . —Apoesen te o certificadas dos
°Na enes.

Mauricio Leitão da Cunha o outros, alu
mnos do 5" anno da Faculdade de Medicina
do Rio do Janota), pedindo dispensa de exa-
me de unia das clinicas espio:laca do que
trata o art. 15 do regulamento vigente.—
Requeiram por intermedio do director da
Faculdade, segundo determina a circular do
15 do fevereiro ultimo.

Pedro Alvaro Gaivão de Mendonça. estu-
dante. residente em Maceió, • pedindo que
sejam validos, para matricula. nos cursos sei--
padeiros. os exames de portuguez. from% e
geossraphia, que prestou para a admissão ao
curso do pharmacia.—Aprosente os certifi-
cados das exorne-o

Additamento ao oxpediente de 8 de Outubro
de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se:
Ao director do 20 (listricto maritimo, o

rocebimonto do seu alicio n. 149, de 29 do
setembro ultimo;

Ao inspector de sande dos partos do Espi-
rito Santo, idem idem n. 34, de 2 do cor-
reu to .

—Tronsmittiram-sa, ao director geral de
contobilidade dosto Ministwio, duas contas
acomponhadae da respectiva relação, provo-
niontes da, despoza com o ovni() o otomanos
do Loboratorio Bacteriologic° detra.nra o nom
do setembro, na imporotiicia tio 1683900.

Expediente de O do outubro do 1902

Accusotase, ao Sr. Ministro do Brazil em
Paria o recebimento do seu 1.111cio do 18 do
setembro findo, com o qual rometten um
extooplar do etCompte Ron Séanco da
Consoil d'Hygiene Publiqu ) et de Salubrité»,
do 1901.

—Remett eram-se, ao Sr. director geral do
mtabilidodo, a conta do Ottoni. Silva &

Como., na importancia do 117O; a do farm).
cimentos feito ;as hospital Paula Camila° em
setembro ultiii1o, na. import ateia de 170, 4z; o
a do concertos realizado4 nosso moomo hos-
pital, em sete abro, no valor ti. 973$)00.

•	 Dia io

Atoais in-sse ao chefe do policia, o recebi-
mento de sou officio a. (1.158, do 8 do cor-
rente.

—Itornotten-oo ao direct r ela llamado do
Ferro Central do Brun o laudo de exame do
valiiez do José Pinto 1; :chato.

—Communicati se ao'dil yetor go,m1 do liy-
dOne e ASSiston .! ia	 eu respwita a0



Domingo 19
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Oatubro -.:1902 44330
sou officio de 7 do corrente, que os commis-
sujos auxiliares, transferidos daquella para
esta directoria geral, devem perceber os
rospectivos lionora,rios, pagos pela Munici-
palidade, até o dia 22 de setembro ultimo.

Requerimentos despachados

C. Seigneuret.—Concedo as licenças.
Fraocisco de Moura Brun. — Compareça

nesta directoria.
Dia 11

Accusou-se, ao director do 20 districto sa-
nitario maritimo, o recebimento do sou
OffiCIU n. 40re de 1 do corrente.

—Communicou-se:
Ao contra-almirante director do Hospital

do Marinha, emn resposta ao sou officio n.640.
de 8 do corrente, que esta directoria fará,
isolar o tratar todos os doentes que lhe
forem notificados por aquella, repartiç'ão,
admittindo excepcionalmente o aviso tolo
phonico corno meio do notificação, não
podendo, porém, forneci)r eonducção mar!-
timo para os doentes, porque não tom ma-
terial sufliciento para tanto, inconveniente
que ficara sanado, si se obtiver do Sr. Mi-
nistro da, Marinha um escaler exclusiva-
monto reservado para tal canducção ;

Ao contra-almirante inspector de sande
naval, que a requieição constante do sou
officio de 10 não foi sa,tisfoita, porque a
bordo do couraçado Phriano declararam,
offloialmonto ao ajudante incumbido da ox-
&morto do serviço pe ti lo, que naquilo navio
não occorrora caso algum da molestia in-
dicada no alludido officio.

Dia 13
Meneou-soe
AO inspector do sande dos portos do Rio

Grande do Sul, o recebimento do sou officio
n. 273, do 3 do eorranto ;

Ao director do 2* distrieto sanitario ma-
ritimo, idem idem n. 408, do 1 do cor-
rente.

— Bemettoram-so, ao director geral de
Contabilidade deste Ministerio :

A conta no valor do 176V60, 'do Donato
Ribeiro, proveniente do fornecimentos feitos
ao lazareto da Ilha Grande, durante os mozos
de janeiro a maio deste anilo;

A do Francisco Alvos, na importancia da
50$000, do fornecimentos feitos a esta di-
rectoria durante o 'noz do maio ultimo ;

A do Hms Rubor. no valor do 34750, do
fornecimentos ao Lazareto durado o mez de
julho proximo passado.

Dia 14
Solicitaram-se :
Aos directores do Lloyd Brazilidro, pro-

videncias para que fossem recebidas a bordo
do paquete Desterro 79 volumes destinados
ao presidente do Estado de Matto-Grosso,
sondo opportunamonte apresentada, a esta
directoria geral a conta relativa ao frete,
afim do ser satisfeita a respectiva impor-
t Inch-

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, um livro do passes DOI trens de
suburbios, para uso dos medieis desta re-
partição em serviço naquella zona da cidade,
correndo as despezas por conta do Ministerio
do Interior.

—Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

Miniaterio, duas relações de contas, sendo
uma na importando, de 2:854978, e outra
na do 885030, provenientes do fornecimen-
tos divorsos feitos ao Hospital Paula Con-
dido. ao Instituto Sorotherapico Federal e
ao Laboratorio Bacteroologico durante os
mons do julho e agosto ultimos

Ao ajudante Dr. Figueiredo Ramos, o
oficio de 13 do corrente, n. 347, que a esta
directoria dirigiu o contra-almirante inspe-
ctor de Saude Naval ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brun, o laudo do valtdoz de Alvaro de
Almeida Figueirodo.

Dia 15
Accueou-se:
Ao inspector de Saudo dos Portos da

Bahia, o recebimento de sou oficio n. 102,
de 7 do corrente ;

Ao inspector de Sou& dos Portos de Ser-
gipe, idom idem n. 109, de 1 do corrente ;

Ao inspector de Saud° dos Portos do Coará,
idem, idem n. 96, do 1 do correcto

Ao inspec4or do soado dos portm do
Santa Catharina, idem idem n. 9, de 1 do
correm to:

Requerimento despachado

Roberto GOMES Caldas.—Faça-so a anno-
tação.

Durante o mcw, de setembro ultimo, foram
aprosentados ao registro desta directoria os
seguintes titulem:

Medicos

Dr. Godofredo Frederico Wilken. formado
Pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 2 do satembro
do corrente anuo).

•

Domingos Xavier de Carvalho, formado
Ma Faculdade de Medicina da Bahia ( re.
gistrou seu titulo em 3 de setembro do cor-
rente anuo).

Aureliano Leito Somenos, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Jadeiro (re-
gistrou seu titulo em 29 de setembro do
corrente anuo ).

Pharmaceuticos

Humberto da Costa Alves, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
( registrou sou titulo em 4 de setembro do
corrente armo).

João Vicente Torres Homem, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 4 de setembro do
corrente anuo).

Levind.o Eduardo Coelho, formado pela Es-
cola de Pharmacia de Ouro Preto (registrou
seu titulo em 5 de setemb,o do corrente
anuo).

Samuel Esnaty. formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro ( registrou
seu titulo em 9 do setembro do corrente
anuo).

Astolpho do Noronha Gomes da Silva, for-
mado pela Faculdade do Medicina do Rio do
Janeiro (registrou seu tituto em 9 de setem-
bro do corrente anno).

Francisco Borges Ramos, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janoiro (re-
gistrou seu titulo em 15 de setembro do cor-
rente an no).

João de Paula Moura Brito, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 25 do setembro do
corrente anuo).

.Tullo Casario de Mello, formado pela fa-
culdade do Medicina do Rio do Janoiro (re-
gistrou seu titulo em 27 do setoinbro do cor-
rente anuo).

Joaquim Duarte Barbosa, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro
(registrou sou titulo mu 29 de setembro do
corrente anuo).

POLICIA DO DISTRICT° FEDERA.L

Por actos de 8 do corrente, foi exonerado,
a, pedido, do cano de-inspector seccional da
Ia arcumseripçã,o suburbana, o cidadão Diogo
Thomaz Moss e transferido da 3& tambem
suburbana, para aquella, o inspector seccio-
nal Antonio de Paula Ferreira maior.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado em Pluma

ltelotorio do 2 0 trimestre de 100M

Transmittindo cs mappas referentes á navegação entro os portos
do Brazil e Pluma no 2* quartel do 1902, dant algumas infor-
mações genes sobre o movimento dosto porto.

NAVEGAÇÃO

Durante o 20 quartel o movimento total da navegação maritima
e commorcial no porto de Fluiria foi de 504 emba.rções arqueando
300.000 toneladas no valor total de 62.000.000 coreets, tendo en-
trado 2O4 embarcações com 11.000 toneladas de carvão do pedra,
carvão em briquette e do coke no valor de 290.0J0 cordas,
e miúdo 2:.0 embarcações com 28i1.000 toneladas de lenha. forint a,
fava, amido. man, aguas naturaes, caninos por Cape Town, no
valor de 01.701.000 cordas.

Com relação ao Brazil foi de 7 embarcações, arqueando 2 (i,s
toneladas no valor total de (193.624 cordas, sendo as entradas 3
embarcações estrangeiras com IN toneladas no valor de 54.000
( ,),•óas a as cabidas do 4 embarcoçOes com 2.6O1 toneladas no
valor de ¡elo • ti.). 1 coroas.
o morimeuto com a Argentina foi nenhum.

COMMERCIO
Os preços extremos durante o 20 quartel para o card fora de:

CORÓAS oort 50 ICILOS

Santos prime	  43 a 46
»	 superior 	 40 a 43

good . 	 38 a 40
»	 regular	 ... 36 a 38

Rio prime 	 41 a 45
xl•	 good 	 '17 a 41

regular 	 oe a .38
Victorla 	  35 a 37
Bahia. 	  37 a 42
Haiti 	  • 411 a Ia
Costa-Rica 	  55 a ret
Salvador 	  48 a 65
Porto-Rico 	  74 a 87

A exportação de Fiume comprehende: farinha de trigo, 2.4ne to-
neladas; papel para escrever, 6 1/2 toneladas ; agitas naturaee.
:2 toneladas; amido, 17 1/2 toneladas ; malt, 122 1/2 toneladas ;
vinho. 7 1/2 toneladas; moveis, 727 kilos.

A exportação deste paiz comprehende especialmente os produtos
da Hungria, como: farinha de tri go para Londres, Bordéos, Som),
Hamburgo, Livorpool, e lenha para Barcelona, Lisboa; Bordéos,
Roma. A ntuerpia e Rotterdam.

No 20 trimestre a quantida.ee total foi do 245.000 toneladas.
A importação de café foi de 13 tuteladas e a de cacao ueuhuma.



110,:-)0

210

JUNHO

118

21:1,01

EMBARCAÇÕES NUMERO

Bi azileiras 	

Estrang eiras .... •1

Total 	

A BRIL JUNHOMAIO

37 '0

35

37/6

35

:15

MAIO JUNHO

¡Idem 	
1

Idem.
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ESTADO SANITARIO	 1 N. 2. — Mappa da cotação do cambio, taxa de desconto: e fretamento

O estado sanitario do Fiume continúa a ser excellentp.

	

	
das embarcações no mercado de nume, correspondente ao 2 0 quartel
do 1903

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil ea, Vintne, :10 de
junho de 1902.

CAMBIOS
EMILIO KuR.kN DA ,

Cons.11.

DESTINOS ABRIL	 I	 MAIO

N. 1 —11appa do movimento da navegação entre o Err:11 e Pium° no
2 0 quartel 1902

ENTRADAS Sobro o Brazil 118,23

240,26
EMBARCAÇÕES NUMERO TON ELA DAS EQUIPAGEM

VALOR
IMPORTADO
(Coreas)

Sobre a Inglaterra...

TAXA DE DESCONTOS

Brazileiras 	

ABRIL
	

BIAIO
	

JUNHO

3 1/2 0/.	 3 1/2 0/8

Estrangeiras.

Total 	 3

4.901

4.911

SAHIDAS

TONELADAS

—

(1.272

0.272

110	 i.(Y)0

110	 51.000

ORIGEM

Em praça

DEsT I NOS

Pernambuco 	

Bahia 	

Rio de Janeiro 	

Santos 	

PREÇO DO FRETE

VALOR
EQUIPAGEM EXPORTADO

Curas)

115
	

c,30.6?4

II -
	

CW.G24

N. 3. — Preços e quantidades dos goneros mortados dos portos de ritme para o Brasil no 2^ quartel do 1932

PESO
01: DE ALFANDEGA

QT;ANTI DA DE
EX PORTADA

PREÇOS POIZ 1.0 h) 1:11.0S
( CO)	 )

Alt1111,

GENErtOs

Farinha 	
Papel. 	
A gn a s naturaes 	
Amido 	
Malt 	
Vin1r) 	
Moveis. 	

	

2..165.202	 10

	

11.774	 )0,

	

22.020	 » 10
17.485

	

122.0 -A	 12

	

7.721	 15
727

Kilogrammas --
_-
_-
_-
_-
_-

N. 1-- Proço corrento o quantidade aos canoros importado: do Brasil na praça do Flumo no 2 0 quartel do 1902

GENERCS

PESO
OU

MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEG A

QUANTIDADE
IMPORTADA

PREÇOS POR :is I KILOS (COR

Abril Maio Junho

Cacáo . 	 1:i los L-000
Café 	 15.000
Santos prime 	 4:1 a -1); 43 a 40 41 a	 .4;

Fuperior 	 -- 40 7> -13 40 o -13 41) o	 -1::
»	 gond 	 _- 40 38 » .10

»	 regular. 	 _- 3; : n8 36 o :N :38
ordivnry. 	 _- —

7»-;.me 	 _- 41 11 » 15 .13 5>	 •15

00d 	 _- :;7 » 10 :18 » 4.1 ::s »	 11
)?	 I egular 	 » :1; >> »	 :18

Victoria 	
Habil 47

»
J. 12

31
a;

»
7. 42

3.;
o	 12



ENTRADA

ENITIARCAGn.ES VALOR
IMPORTA DO

'NUMERO r. .NELADAS EQUIPAGEM

Brazileiras 	
Estrangeiras. 	 2.530 70 s.:	 1.883

Total....... 	 2.510 70 1 .883

EMB. RCAÇõES
VA

EXPORTADONUMERO TONELADAS EQUIPAO1U1

Brazileivis 	
Estrangeiras 	

Total.

17 7.8•fl

42 7.823

1. 105

1.198

32.271

23.271
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Consulado Geral em Barcelona

re ointorio do 2 0 trIme ...tre de 1909

NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL E A HESPANILA

Durante o 20 trimestre de 1902 , o movimento de navios, vindos
do Brasil, nos portos deste districto consular, cifrou-se na entrada
do DM só navio, vindo do Rio de Janeiro e Santos conduzindo cat.

O roferido navio, do porte de 2.530 toneladas, tripulado por 70
indivíduos, entrou no porto de Barcelona.

No mesmo peto.-to sabiram dos portos deste districto consular
rara os da Republica 17 embarcações, arqueando 33.271 toneladas
tripuladas por 1.198 pessoas. Todas estas embarear,ões eram estran-
geiras.

As referidas embarcações sahiram doa seguintes portos:
PORTOS NAVIOS TONELADAS

Barcelona 	 O 13.191
Cadix 	 2 1.970
Malaga 	 3 5.010
S. Sebasti5.o 	 3 0.250
Valencia.	 	 3 5.930

A importação do productos brasileiros constou sóinente de 30.000
kllos do café, no valor de £ 1.883.

Comparando o movimento de entrada de embarcações e da im
rortação com o do trimestre anterior, ein que entraram 11 navios,
arqueando 4.733 toneladas, sendo o valor da importação de £ 27.02,
ve-se que houve urna ditferença para merrs no actual trimestre,
respectivamente; de 10 navios, 2.203 toneladas e £ 25.142.

Os valores da exportação de cada porto deste districto consu-
lar para os da Unia°, foram os seguintes:

Au....noitou a exportação de materias primas, de substanci:
aIim - !! " •, c humbo o "e tecidos, diminuindo, porém, a de vinhos
genoro-o , o communs.

o t .r.):r ço ccuerntrcial apresenta, pois, um saldo favoravel â lies.
ponha, no rcferido pedalo, do psetas 3.051.772.

CAMBIOS
Caibrara:ido a baixa dos cambios, tecm-se publicado varios pro-

jectos p.i ..: melhorar a situação do mercado, entre os quaes sobre-
sabem os seguintes:

Augo:enrar o deposito em ouro nas caixas do Banco ddlespainlia
não por compra, mas por meio de um emprestimo no estrana,ero,
para U qialtom o Banco sobejas garantias. Isto não faria subir o
preço dos francos, pois, agora não os comprariam. O projuizos ou
os lucros do Banco ceponderiam dos juros (toste emprritimo, que não
seriam elevados. e das variaçõt_ss que até o p..azo do pagamonte ti-
vesse ex[erimentado o agio do ouro;

Contractar com um syndicato estrangoiro, por intermedio das
companhias de caminhos do ferro, uni ernprestimo em ouro, suffici-
ente para que o Governo pudesse, sem recorrer em épocas determi-
nadas ao ni . (rcado local, pagar, durante uru certo numero de annos,
os roupwis (Ia divida externa, o que baratearia o preço dos francos.

Expomos estas ide-is, que nos parecem curiosas, somente a titulo
de informação sem que supponliamol-as de immediata e certa reali-
sação.

Consulado Geral dos E. U. do Brasil em Barcelona, 31 de agosto
do 1902.

RA YMUN DO DA SILVA VALLE,

rwtsiti

N. 1— Mappa do m oviraento da navegação entre o Erazil o Hespanha
no 20 trimestre do zuno de 9102

PORWS

Barcelona 	 3.023
Cadix 	 785
IMa.laga 	 723
S.	 Sebastião 	 292
Valenciana 	 '1.00J

Total 	 7.S2.3
Comparando estes dados com os da trim3stre anterior, em que

salliram 25 navios do porte de 33.812 tonoladas, resulta que houve
uma Iliffereroa. para menos, reswotivameute, de 12 navios, 541 to-
naladas e f 588.

COMMERCIO COM O BRASIL
A ex portação que, como já vimmi, importou em V7.s123, constou

do lo artigos, outro os quac sobreJahcm: o vinho, no valor de
V 5.806; as rolhas mie cortiça, no valor de a! 542 ; as az(dtonos,
valor do S: 370; o sal coxnnium, no valor de 235; o nzeite, no
valor de	 10?. ; as conservas, no valor de S: 203; os azulejos, no
valor de S.: 100, e tecidos que :atingiu tombem, a s: 100.

Comparado o valor da expor•ção com o da importção de
productos brasileiros, quo foi de s.: 1.saa, vo-.o quo a balança
commercial foi neste trimestre dxsfavoravol 1:o Brasil, ao envez
do trimestre pass.ado, em que lhe foi muito faveravel.

COMMERCIO GERAL DA 11 l'ANIIA

O movimento total da importação da lIospanlia, durante o 2
trimestre do corronte armo, foi de 186.147.770 pesetas, ou sejam
pesetas 10. .81 .160 menos que no trimestre anterior.

Concorreram pira esta diminuição a importação de objectos ma-
nufacturados, do substancias alimenticias, e principalmente a de
trigo. 'louvo, porém, augmento na importação de materias primas
e de prata amoedada.

A exportação total no mesmo Nriodo attingiu a 150.541.116 pe-
setas, ou sejam 19.136.232 pesetas mais que no trimestre anterior.

N. 2 — Preço constato o quantidade dos genoros importados do Erazil nos portos desto districto consular durante o 2 t) trimestre do 1902, em
confronto com os preços que vigorar= nos tres mons anterioros

l'iZEt;OS

GENEROS . c
2111011. Ft:Vai:Mn°	 1	 ZIIttWO

(ou ..o) Pe . et a,
(011.0) l'e eta,

( 0 111. 0) Pe•elas (ouro) Pemetam

1 n 110 111,.•Ca6*. 	 1,51 30.00 763 a 5/00 2,01 a 3 , ti 0. 770 a tt:0 2...)5 a 3,! 1»,,I110, Idem



c.itoisues

..t 71,4, 	
A .:mi (rol,
.t ..00 ..io .. 	
I to roi, LIN 	
Co.:. nao	
Co si, e .. va  •
Diversos: 	
tiro, ss 	
1.,.liota seroa 	

1  ..•0 •
it olha, do co , tiva
'481 	
Tecido,:
Vinho 	
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/I. 3 — Preço corrente o quantidades dos :oneres exportados para o Brasil dos portos auto districto consular durante o 20 trimestte de 1902, em
confronto com oe puros que vigoraram noa tres meses anteriores

GENEROS
o

7.̀.
E et

er. 9

PREÇOS

ABRIL

o :117i
Réis (ouro) Pesetas	 Réis	 (ouro) l'esotas Réis (ouro) Pesetas

Aroito 	 Litro Livro 3 .31) 10i1 a	 511 0,80 a 2 Os' Me.:1110r Os U1051110d Os mosmos Os mesmos
.1z...donas 	 Kilo • 15.11 12 1 a	 153 0,63 a 1 a

zidoins 	 M0trol • 130.700 nem •
couto, 	

Cognito 	
Kilo
Litro 14.

03.
2.5

25. a	 sia
1.0,2 a	 1.2.0

1 a 2
4 a 5 •

•

71.
einvo.ovit 	
I)i v.'t os 	
1)..ugas 	

Kto
•
•

71,

7,

0.0,5
51.023

Iii2

25: a	 so
•	 L'.1 a	 258

1 a 2
Idem

0,7:5 a 1

•

•
Veneta serva 	 • t . ts a	 20a 0,60 a 0,80 • •

• 1. ; 15 t5 a	 22 0.60 a 0.00 • •
LicA • 	 Litro • SI! a	 1.1.32 2 a 4
!tolhas de vortiça... ...... Kilo • 8.40 • t.i2 a	 1.012 3,65 a 4 • •
4;11 	 Tonelada 2.1111 . a	 2.5su •	 $ai0

•rooido 	 Elio 2tOi 1.200a	 1. 7, Is 5a O 4. • a
Vinho... 	 I reptolitr. 4.705 0.030 a 18.960 33 a 70 7).

o

9 • •••
d

JANEIRO VEVERCIII0 MXRÇO

Bina	 (oito) Pesetas Mis (ouro) Pesetas Réis (ouro) Pesetas

Litro Livro 2•310 21.1 a	 523 0,80 a 2 Os me ano 3 Os mesmos Os mesmos Os mesmos
!tilo 15.110 130 a	 2,w 0•50 a 1 a • • .

3ret..0i 1:30.7..0 Vario.; idem is. . . a

Kilo 2',.:•.1 2 :1 a	 520 1 a 2 • a » »
Litro 245 1.010 a	 1.030 A a 5 a a a a

.	 Ei:o 0.005
51. 4 ,23

2i, a	 :20
vorio0

Ia 2
Idem

a
a

•
a

•
a

a
•

a
..

102
1. !It5

107a	 2 5)
1'01 a	 2flti

0,75 a 1
0.60 a 0,S0

a
a

a
•4,

'
a

-. 1.7th 1; n a	 :.	 i gim a 0,00 a 1. a
Litro 21:. 520 a	 1.0 , 0 2a 4 a • • •
luto 8.460 020 a	 1.0 o) 3,65 a A a a a a

Tonelada MO 2.2, O a	 2.700 8 a 10 a a a »
•	 Kii.,

Ileetolitr.
2 2

4.70;
1.3:5' a	 1.51.0
4 .1j0 a 1S.200

5 a 6
35 a 70

.

•

•
•

a
•

a
•

II'. 1 — Quadro da cotação do cambio, taza de doscontos e fretamento das embarcadas nos mercados de Eespanb.a correeponiente ao

• 2° trimestre de 1902

CAMBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

•

Sabre o Brasil 	 Som cotação Idem idem
»	 a França 	 37,75 o /0 asio sobre o franco 37 0/,, idem, Hem 37,60 idem, ideia

a Inglaterra 	 pesetas 34-0 por libras pesetas por libras 34,72 pesetas por libras

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

811120 do Estado 	 5 °/0 ao anno Idem Idem
»	 do Barcelona 	 2 1/2 a 5 °/a idem idem idem

Eli' praça 	 5 1/2 a 6 10 idem idem idem

PREÇO DO FitETE

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

110 '.dona ao Rio de Janeiro 	 70 a 72 pesetas por tonelada idem idem
Malaga, idem 	 80 pesetas tonelada e 10 P/0

capa
idom idan

S. Sebastião 	   ()S fi . 3. por tone!ada idem idem
Valencia 	  	 	 	 x0 a 22 fr. por pipa idem idem
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Consulado Geral em Buenos Aircs

Itelotorio do 2 0 trimestre do 1902

NAVEGAÇÃO

ENTRADAS

Procedentes do Brazil entraram neste trimostre 78 embarcações
com 84.147 toneladas de registro. e 2.929 homens de tripolação,
sendo dos referidos navios 11 brasileiros com 4.201 toneladas e 298
tripolantes.

SAIIIDAS

Dos portos deste districto sahiram 74 navios. arqueando 12.014
toneladas o com 2.675 tripolantes, dos quilos 10 eram brasileiros
com 2.317 toneladas e 212 tripolantes.

COMMERCIO

introRTA.0.0

O valor da importação de ganeros do Brasil foi de $1.339:848,00
ouro, equivalentes à róis 2.363:046540, ao cambio do 27 d. par 1$,
suma superior á do trimestre anterior, como se vó do seguinte
quadro:

1° trimestre de 1902: 8055.019,00 oiro -. 1.681:33000.
20	x.	 » 1002: sl.3.39.848,00 ouro	 2.3W:046.5510.
Bi fferença a favor do 2"

trimestre 	  $38.4.829.00	 078:7108?-40

O nosso principal producto para esta waça, que á o café, teve
uni augmento neste trimestre do kilos 793.0:a0,.devendo-se attribuir
esta alta de consumo á estação do frio o ao preço baixo do artigo:

Devido a isso já existem nesta Capital varias casas destinadas á
venda do café torrado e em chicaras, como no Brasil, e algumas
deltas installa.das com bastante luxo. Dapois segue .se a farinha de
mandioca, que tamboril tave regular augmento, bom como o culto.

A berra inatte elaborada o em folha diminuirão um pouco.

EXPORTAÇÃO

A exportação de produetos argentinos para o Brasil no 2° tri-
mestre, foi de $1.115.870,66 ouro, equivalentes á 1.968:025$810 ao
cambio de 27 d., sendo por tanto inferior ao trimestre psam,.10 que
atingiu à. $1.444.127,50 ouro, ou 2.: .40:9.32.;:: ao cambio de 27 d. por
1$000.

A differença para menos é do :! .,'328.256,81 ouro, equivalentes á
578:934190, ao cambio de 27 d. por 1$000.

Os artigos de mais importando, exportados para o Brazil nn
2° trimestre são os que especificados em seguida com ind:cação da
quantidádo:

Alfafa 	
Farinha de trigo 	
Milho 	
Pasto sem...-. 	
Sal 	
Trigo em grão 	
Xorque 	  

505.930 kilos
'2.888. 148	 »

30.87	 is
99.000	 r

1.223.500	 3,
8.500. non	 )•
2.002.004
- -

•

Gado vaccurn 	 	 2.684 cabeças
lanigero 	 	 474	 »
cavallar 	 	 131

COMERCIO EXTERIOR DA REPUBLICA

PRIMEIRO E St;UNDO TIIINIESTRE3, SEGUNDO Á ESTATISTIC.I. NACIONAT,

Imparici0o

Sujeita :1, diroitos - ouro 	 811.511.184
Livro 	 	 :).752.04(1

Ouro 	 	 851.2.13.2.:0)
•

Exporlaçao

Sujeita á direitos - ouro 	 	 $11.5-5.213
Livro 	 	 s 8.6a8 :

Ouro 	

Comaar.aio cam ieual perlado de 1901, o 1 0 'mestro deste anno
acalma Ilin:, s t irainuieão de s5.37.405 - ouro e em augmento na
exilortava',.• •1 .. s7.427.017 - . ouro ; resulta, pois, que no movi-
mento cominercial do l e semestre o saldo a favor do pais, neste

.

Os augmentos mais notaveis da exportação foram os seguintes
Em animaos vivos houve o do 17.023 mulas no valor de $:)10.7:()
ouro; em xtejos dIO animaea, as carnes congeladas apresentam
$1.823.169 ouro ; os couros salgados $l. 010.77, - e $10-.).108 o
xarque.

A exportação de lãs figura com um angmento de $1.919.211
ouro, e a de coutas lanares com o de $2 ,36.217 ouro ; no oatretanto
a quantidade de lá exportada foi inferior ora 918 toneladas.

INIMIGRAÇÃO E EMIGRAÇÃO

Durante o 20 trimestra do anuo actual a immigração foi muito
inferior á eadaração, que continua em grande escal L para outros
pozesi, por causa da má bituação economica. da Republica. Argen-
tina. Só em Buenos Aires calcula-se que ha 50 60 mil pessoas
desocupadas.

•Vae em seguida o quadro demonstrativo:
Imin:zrago Emigrage

2.59a N.022Abril 	
2.968Maio 	

Junho 	 	 '1.419 5 092
Total 	 	 8.07. 18.887

COMO se vê o movimento foi de 16.887 emigrantes contra 8.975
immiLmintes, e que quer dizer que só era tres meses o paiz perdeu
7.912 innagrantes. •

MORTÁLIDADE

Dnranta0.4 Ság trez .s que farmam e 1" e a . tritnestros do anno
corronin, a mortalidade .le Buenos Aires attiugio à 05'31 °bitus ou
menos 1031 do que em igual periodo de 1901.

Attribuo se esta melhora na sai' le publict ás magnificas obras
de saneamento rilt linimento realisa .las nesta importante Capital,
que si acha abast-xida da agua. do Rio da Prata, com gíande
abundanais para os seus 840.000 habitantes.

Essris obras vão sempre ctri angmento. A cidade achate dotada
de excellenee calçamento, que assegura a desinfeceão o a desecação
do sub-sólo. E' tambam notavel a edificação particular e o grande
melhoramento que so tem imprimido era todos os principoes orgTuks
o funcções (1k. pulicia ai , o que sem duvida honra á lu-
tendencia Municipal, que vela pela saúde de seus habitantes.

anuo, excedeu a 812.803.512 - ouro o do 1901.

A impo: t ição por pronedancias se divido assim :

Allemanha 	 $ 6.002.159
Antilhas 	 $	 .	 4.920
Belglea 	  $ 3.281.177
Bolivia 	 $	 62.145
Braz:1 	  $ 1.930.330
Chile 	 • 	 $	 80.427
Ilespanha 	 $ 1.538.832
Estados Unidos 	  $ 6.297.312
França 	 :,.; 4.528.080
'latia 	 $ 0:585 . 522
Paizes-Baixos 	 S:,'	 291.120
haragu Ly 	 ::;	 706.902
Inglaterra 	 $18.800.013
Bruguay 	 .... $	 420.031
Diversas procedencias 	 $	 172.030

$51.243.230

A exportação por paizes fel como segue:

Africa . $ :3 .722. 8.'.8
Aliemanha 	  $14.081 .8i4
Antilhas 	 $	 :303.310
13 !Lica 	 $ 9.082.:133
Blivia 	 $	 454.700
Brazil 	 $ 3.900.134
Chile 	 $	 320.062
Ikspanlia 	 $	 78:-1.737
Estados Unidos $ 5.071.041
França 	 $17.297.705
Baila 	 $ 2.2:;2.231
Paizos-Baixos 	 $ 2.274.317
Paraguay 	 $	 117.148
Inglaterra 	  $19.011.487
Uruguay 	  $ 1.418. i72
Diversos Paizea 	  $23.880.203

1n:) 203.783
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Contr1buiram r , ,r a martalidade as seguintes iaeleaalea;

Febre typhoide 	   1111
Bexiga 	   104
S trairia° 	 16
Escarlatina	 	  76
Daphteria o croup 	 . 	 (37
Coqueluche, intluanza. .. 	 68
Tuberculoses	 diversas 	 89 I
Cancro 	 369
Outras	 enfermidades	 gomes,	 syphilis,

diabete.	 	 210
Miningites 	  	 283
Congestão e hemorragia celebrai 	 438
Tetano 	 93
Molestias nervosas dos orgõt.is e dos sentidos 180
Molestas ilo apparelho respiriairio 	 787
Bronca ites, pneumonias e broneo-pnemoniaa 701
Outras affacções do apparellin rospiratorio. 1*- 8
Diarrhéas. enterites e atrepsiaS 	 6-7
Affeecões do tigado 	 139
Peritonites e outras molestias do apparellio

digestivo 	  arso
Mal de Bright, nephrites e outras molostias

genito-urinagias 3 '.0
Affecções puorperaes 	   45
Doenças de peite 	 40

o	 dos orgãos da locomoção 	 9
Debilidade congenita 	 	 134
Accidentes violentos, senectude etc 	 	 361

Total 	 	 6.r)31

PROPRIEDADE DE RAIZ

Como se vê do seguinte quadro. as vendas de peop7ieda le de raiz,
de 1899 a 1901. ,em ilin.inualo mIe 0 a 10a r „ areio—o vend!do em
Buenos Aires, desde 1 da janeiro a () le junho 3550 casas,
no valor de $ 19.172.701, moeda papel de curso legal.

ANNOS

	

5.095	 S 27.R90 :":02.50

	

3.402	 s 30.496.968.19

	

3.114	 28.4G1.185.12
	4.325	 v7.64a.a51.32

	

4.288	 8 a7.0a4.281.84

ESCOLAS DE AGRICULTURA

O Governo da Republica Argentina não tem descurado do
esta.belecinainto do escolas nas suas provinci c iincs,atir o por
Cordova, com urna do 2 classe nu sua capital o (rItra em Vila
Casilda ; em Mendoza uma do iticultura (especiel) ; em Cor-

rientes uma de 3" Classe na Baila Vista ; uma de 2' classe em Entre
iai s ; tona d a abo a ailtur4 e viticuPura (ti 3 elasea. em S. Juan
urna es pecial eni fuetnnan, e uma de 3' classe em Dolores, Provincia
de Buenos Aires.

Para o proxirro anno devem ser fundadas mais 14 escolas, de
onde saltirão homens trabalhadores e aptos para cultivar por si
mesmos os seus campos.

ALFAFA RES ARGENTINOS

A seguinte noticia sobre a tranformaçã.o dos campos inferiores por
meio d.1 a l fafa muito interessa os nossos estancieiros e fazendeiros
dos Estados do Sul do Brasil.

A evolução que com pujante alento se inicia na industria pas-
toril, abrindo o augineatando trina inesgotavel fonte de riqueza
até hoje perdida, o aproveitamento do leita, offerece os mais diversos
e suggestives aspectos: o do melhoramento dos campos ordinarios
por meio da alfa.va é um dos mais importantes.

1'6de-si , dizer que a alfafa vai avançando como uma onda fecun-
dante até as terras aridas, transformando-as em vergais succulentos
e em campos criadores. Cada dia accentuit-sa mais a imputando,
da alfafa em relação á nossa economia pastoril.

Com o campo alfa fado não ha mortandade por inanição. Os en-
gordas são mais rapides e solidos, o gado adquire maior reais-
tencia e o campo rendo mús.

A propagação da industria do leite dá uru poderoso impulso ás

plantações da alfafa. E é uma previsão excellente a divisão dos
campos, a (piai serã imposta pelo estabelecim ento do estabulo,
que levará á perfaição as invernadas e os c impos de criação.

Em 1a9 1, havia no paz f01.855 hectares do alfafa ; pouco tempo
depois esse numero etc .. vou-se a 1.300.000, e este mino póie se asse-
gurar que chegará a 2.090.000. Só 12 estancieiros semearam este
antro sessenta leguas de alfafa, entre Cordoba o o Pampa.

A direcção de Agricultura encarregou o engenheiro agronomo
Sr. Hugo Nlii dell da naligir um estudo pratico sobra esta es-
pscie do forragem, qui eeta destinadt a contribuir efticazmente
para o engi . andoiamento da nossa industria pastoril.

Cumpre estudar bem a economia desta planta, porque seu cul-
tivo, em vasta escala, é uma nova fonte do fortuna que se
abre.

A diffraão do alfafar quadruplica a condição pastoril dos campos
e converte em prades excellentes as atilas planicies dos pampas.
Basta que haja agua a corta profundidade : — do mais incumbo-se
a natureza.

Ca la heet ,.re semsado representa um gasto do 20 a 33 pesos
papel, segunao a distancia e previsão enipregadas ; porém, sempre
é dinheiro a credita excepcional.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil em
Buenos Ares, 22 de setombro de 1902.

ARTHUR TEIXEIRA DE MACEDO,

ConO ;-n I.

1897 	
1S9S
189a 	
1900 	
1901 	

PROPRIEDADES
	

MOEDA LEGAL

EL 1 — Idappa do movimento da navezr4: entre o 2razi1 o os portos do Contnlado Geral no 2° trimestre do 1902

ENTRADAS

EM DAUCAÇõES NUMERO TONELAGEM	 EQUIPAGEM
VALOR IMPLITADO EM PES:03 OURO E REIS

AO CAMBIO DE 27d.

Braziloiras 	 	 11 4.204 298 127.470.00 21.1ast58940
Estrangeiras 	 	 67 :9.943 2.631 1 . '212 .378 .00 2.148:2308600

Total 	 	 7.s 81.147 2.99 1.339.848.00 2.3.53:044540
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SABIDAS

NUM -EROEMBAROAQOZO TONELAGEM EQUIPAGEM
VALOR =PORTADO EM Mo OURO E RÉ19

Ao 0/011310 DE 27 d.
	 	 •nnnn•n••n•••

Brasileiras 	  	 ; 10 2.317 242 7.903.00 •	 13:9381000
Estrangeiras 	  6 4 19.727 2.433 1.107.987.66 1.951:087$810

. Total 	  	 74 62.014 2.673 1.115.870.88 1.988:025$810

IT. 2-Prego corrente e quantidade dos ganem importa tos do Brasil nos portos deste OcassOado Geral durante o 2 0 trhnestre de 1902

e
g E R

o
t3 g

PREÇOS

GENER08 g
o

a

1.1 5 14

JANBIBO PEVERMOW Ittaço

Pesos ouro. • Argentino Reis ao cambio
de 17 d.

Poios ouro
Argentino

Rdis ao cambio
de 17 d.

Pesos ou:o
Argentino

Mis ao cambio
do 27 d.

Artigos. 	 Vols. - 27; - - -
Bananas 	 Cach. Livre - S 0.50 a 2.50 5382 a	 1,910 O mesmo O mesmo O mesmo O mosmo
Cafe em grão 	 lidos 0.0:1 1.620.780 5.30 • 7.25 e	 5.:555 5.10 a 7.23 le-231 a	 5 '533
Culto 	 • 0.01 52.2.2 Som cotação a Racial Sem cot. &lidai O mesmo O rosmo
C011rOS VaCellns $eceoN 	 * Livro 0C2 3.00 a 3.45 our •o 5 2 41 a	 6001 3.10 a 0.2,) 544038	 à 653
Crina 	 19 e 290 3.30 e 3.80 our o IA kilos 5.s220 a	 O -70:4 .1.50	 • 3.00 68172 a	 6 :35.) 1.60 a 3.70 59 a	 knen
Chifres 	 Milh. • 2.500 23 R. 75 a our o por 1.000 50.4500 e 132 27d 20	 s 70 t34330 a 123 :159 »72 50.) a 11:13.p.)0
Cascos desarmados 	 Vols. R. 300 Som cot aça° Sem cotação O mesmo O mesmo O mosino O mesmo
Dormentes do madeira 	 Co id . 25 V* 1.206 •
Doce de goiaba 	 Kilos 23 4. 2i.79 1.50 a 2.50 1500a	 1.•:314 • e
Farinha do mandieca 	
Fumo em folha 	

s
).

0.05
0.22

455.110
152.051

1.00
6.00 a 10.00	 k

e	 )4764
10'850	 17,:03,1

0.90 a	 95
O mesmo

688 a	 $72,
O mesmo

1.00 a 1.10
O mosino

R. 765 a	 S5113
O mesmo

.	 elaborado 	 » 0.22 765 Sem colaçíJ .0 official sem cot. official
Herm mate elaborada 	 > 0.05 3.021.710 2.90 a 5.65 2-223 a	 5:4352 0.00 a 5.65 2,1:12 a	 •1:„.3 3.08) a 5.0) 2:2.12 a	 4 493

»	 • om folha 	 e 0.05 $0.00(1 Sem colaça" oficial Som cot. official O mesmo .0 mesmo O inosmo O iretsmo
LA 	 • Livro 1.4,70 1.80 a 5.40 1•;0s0 a	 5 :153 •
Laranjas 	 Milh. • 5.000 Scat cota .:ã o oficial Som cot. Ciciai •
Plantas sirvas	 Vols. ,. lis • e
Piassava 	
PeSas de Carneiro 	

Iii.i 1 o s 11,11.215,0v s8.(r
600

•	 .
0.20 h 1.00 por	 1 kilo

•
$153 a	 04 e •

a
E 2 g
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E PR,sos on-o Reis ao cambio Pesos ouro Reis ao cambio .'CROS ouro Reis ao cainho
:Argontino de 27 d. Argentino do 27 d. Argentino do 27 d.

Artigos 	   Volumes - - - -
Bananas 	 Cachos Livro O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
Cafe em grão 	   Kilos 0.03 5.15 a	 7.25 4.90a 7.20 - 4.81 a	 7.51
Cardo 	 0.01 O ino4mo O mesmo O urssmo O me,-mo O mesmo O merino
Couros vitamina seccos 	 Livre 2.00 a	 :1.10 5 2 40 a	 54466 3.10 a	 3.20 5 226 a	 54151 e •
Crina 	 1.50 a	 4.00 (i :459 a	 7$j51 3.9) 024.478 •R. -
Cltif:es 	 Milhar S1.00 a 13 40'560 a 120.it) 0 23.00 • 75 ..1024270 21	 ali) 104500 a 151 •:190
Cascos desarmados 	 Volumo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O .inesnio .0 mesmo
Dormentes do madeira 	
Doce de goiaba 	

Unidade
Kilos

25 !.
25 .)'4

11,

Farinha do mandioca 	
Fumo em Coita 	 e

0.05
0.22

1.05 a	 1.15
O mesmo

230 1a1 a	 r681
O mesmo

1.05 a	 1.10
O mesmo

$3134 a	 $353
O mesmo •

ti	 a	 1.14
O mesmo

4723 a	 !.913
0 mosmn

.	 elaborado 	 0.22
nerva idatto elaborada 	 0.04 8.00 a	 5.80 222 a	 423 a	 5.61

•	 em folha 	 0.05 O mesmo O mesmo O mesmo O nwsmo
Lã 	 Livre •
Laranjas 	
Plantas vivas 	
Passava 	
Pelles do carneiro 	

Milhar
Volumes

Kilos 0.25
Livro

•

).•

e
e

e



)1))),:0

Moeda papel
Xrgeutina

IVis ao cambio
de 07 d.

PREÇOS

Moeda papel
Argentina

Mato	 JU44110

Mis ao cambio
de 27 d.

MoNla papel
A rgentin

14d:s: ao cambio
do 2741.

1 l ub l.
Kilos

•

9

•
•
•

hilom

1.j r
Kile •

I

	

.) •	 •io •

	

VA* 11 	

4 • 1	 ia: n lia 	
I	 /11.1111ei:11. 	
1 .• •••• : • :.1 (10 t:i;:•) 	

.••,•ee

	

•••• • ; : l • • 1 • T 	 ir ho 	
i .•	 • .•

I	 C • ••	 •n 	
raa ,ers a 	

4',a,to4 ,vot:* ••

	

Laaar 	
• iaa•• 	

:

•

 .1

i • •:I • • . 1 . c:Lm:Á:se. 	

8 •
»•• n ••••• n •••• •!•• :e

•••.: ••	 a.. 	

sts a Kri
$14)	 aO13.00

O masm0

	

7.4:4)	 •
in :• • 210

$.54 1	 a to, 1.2')
8 0.00 a$ 4.10

o mo mo

$15
re,1210

-1,.1 n3 a	 :buo
ti .rm-m10

9
9
:1'.1/2 ORM

;.; 2.:0 1	 .
'4 c	 $

O me•mo
•
•

t).3.,Ino a 24420
780'38

•

--
t .,•e•at0

• •

-
-
-

O mento.
•
•
••

811 a$18
$ 0 a$10

O mesmo
9

•

$	 a $ 1.80
01110511/0

$111/2 a $ 15
$ ::

0 a $ 8.bu
O mesmo

••

O mesmo
4.4'100 a 58:37

r	 .0 1110¥1110i 

•••:•": g2 a  8020
-

o )00,000
•

812.00 a A5
O mesmo

O mesmo

•

•

70
•

.89

o inesmo

•

O tne:nno
•
•

O mesmo

•
•
•
•
•
•
•
•
•

•
-

O mesmo

9

O mesmo

9

le•

o
k; 3.50 a 8 1.80

O mesmo
9
•

:1*	 a ,:14 1 2
4.50

• 5.u0 a .‘ 0.00
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N. 3 - ruo° corrente e quantidade doe gomos ezportados dos pertos deste consulado Geral para o Brun durante o 2 0 trimestre de 1902

A a'.1 	
nX :Se

'• 'O VatiOD 	

, •	 •• da. 	
de leid.a. 	

1 , .. •• 5:1°4	 madeira-.
•••	 19 t •*:•o 	

1.5
1 • 5, •. , 15	 ;15110,
1 ••• 1'10 	
1 . .1 .415 ., I4' '14	

o	 .111 eflte...1eVa, 	
1.5•19	 1.5 • 	

•	
• Iva • 	
. V to•:•••1

A1a . :1 .• ;•a 	
1;:r: 	

1 . .•:	 : 1::	 •:•airo 	
-;:' 	 Ar

'• • • ••I 	 	 •

n ....	 a Pa ...41. 	 	 •
o s.

'1 •	 •::: • :•.1:.n.,:am 	

	 	 1 :? 'Ir
N a t• Ilit  •

.!
'n...-,

:I
O 2'..*

.::
4r 2

GENER08 1.3 ti r.2 I;; t4
r.
o•

a .1
12 4 'e 9

Oca ,/wr".s:
Moeda papel Argehtiaa

Livro 505.0s0 815.00 a	 1,41	 por	 1.000 kilo,:Kilo..
0,. $ 7.00 e. 8	 8	 100

VII! ". •
•

12)
s: 0.05 a	 ;.11	 10	 •

•:00 $ 0•00 a	 7.00100	 »

l'o'd
1.01,1 801	 a:•ãoa

Se.111510	 •••:::Nsn
2,,m6m.14*: 50 a . 1...N.	 Lins

o
9 7.020 ,• RAIO

(115,50
9 -00	 : 1.1 .: 	.o•

Seg11.5d0	 ele:s..0
9

1'; 1.1 -25	 a 8	 e/lin
••:7: 2,50 a .4

7110 a	 •1.,	 o
• 2.6á1

150hi:os
4. $ 5.20 à •	 5.70 une	 100 kilos
4. V.) 0.00 a 815.11:	 1.44:40

1.102	 kilo

	

1.223. ::0	 1..en1 eula.::"10
ir-;7.	 ;1	 a $15 u,ro	 100 kilo,.

'', k z 8 2.00 a	 14
23.0Z	',Ma a ;•"	 1.9)	 o

*Sete co.l.ação
12.'..:17 'sie	 a s: 1.2:4
7.2444	 $.,.'tsP•10 a elasme

..j11.1.0') a $10. 01 ouro por 100 kilos

JANEIRO :FEVEREIRO

1141.• ao cambio
de 274.

Moeda papel
Argentina

Rdis ao cambie
de 27.1.

	

11S50 a 2347oA $13.1X0 a 825 	 138200 a 218...20 $12.00 a $03	 2$04) a 28S4100
367 a 8$1 56 $1.0.00 a $12.00 70168 a 0/200 $11.00 a $1 k.00 8035 e.14735

	

n37 a 8 2m2 O mesmo 	 O mesmo	 O mesmo	 O mesclo
4iiana a 5.:307 $ 5.80 a im 6.50 4 .4 .0) a 1460 :.8 6.00 a 8 6.70 4000 a r4i35

	

Sem cotai; ao	 O mesmo	 0 mesmo	 * O mesmo .	 O mesmo

	

8 r. a eir.SSA 	. 	 »	 »
$_ "	 8813	 7,	 •	 •	 1.

28110 $ 2.60 a 8 2.75 2:752 a 2,%73 :': 3.150 a $ 8.80 28752 a 23913

	

,iasse	 O mesmo	 o mesmo	 • O mehno	 .• O mesmo

	

,ILL' :A'n 13	 o	 •	 o	 si

	

i' -g 41 *ela :se	 9	 ••	 9	 :o
• •	 •	 *	 •

	

rmi.sn a 6185'I	 •	 •	 3,	 3,
1 ...11$ a, 1 .:'01 ti 5.60 a s; 6.2o 4:'293 a 14'753	 *	 •

	

19$1,10 a 344:504: 	O mesmo	 -0 mesmo	 IA	 O

•
999.	 ...	 9.9	 -

	*354 a $021)	 O mesmo	 () mesmo	 O inos- mo	 O mesmo
Itor;) a 4).:40+ $ 5.60 a 8 0.50 4,•¡2:13 a 4$.)60 $ 5.80 a $ 6.50 4$141) a 4$060

	

Á066'i a ti451,	 o mesmo	 O me,ino	 O mesmo	 O mesmo

	

/ $t-,:3 a s:NS	 9,	 »	 .	 9

	Sem cot . enleia!	 •	 •	 •
240;01 a 2:y .4.5 $14.20 a ij:14.75 25..4 :41 a 2, '014 $11.59 a 314.75 25$573 is 24014

	

I 4,51.1 a 2 60.2	 O mesmo	 .0 mr.tno	 O mesma	 O mesmo
4.412) a 5,7,30 $ 5.50 a S 3.81 1.210 a 5.391 $ 5.80a $ 7.5k 4$2013a 5$740

	

Sem cotaciio	 O ine,:no	 () mosino	 0 mesmo	 O mesmo

	

8612 a ::02u	 3,	 9	 9	 9
	Seg. n ela,se	 •	 •	 •	 • •

	

17s.zi: .8 a 21$04t	 •	 >	 •	 s

N. 4 - atear() en zotação do cambio, taza da descontos o :rd:mentos das embarcaióes ao mercado de Buenos Alies correspondente ao
10 trimestre de 1902

CÂMBIOS

JUNII0

Br.v11 	
10,r1:aerra 	  	

	

(0:â 	   

19.950 a 20.".00 por
-17 15 1(1 a	 I'8

5 ..02 a :J. O !.
4.03 a 1.10

19$230 a 14900 por
47 15/14 a 48 15/14)

5.02 a 5.03.5
4.0R a 4.09,5

198100 a 20A100 por
48 1/16 a 4g 1/14

5.04 a 5.0G,5
4.419 a 4.11

DESTINOS ABRIL MAIO
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TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM MAIOABRIL JUNII0

Banco de U. Nadou 	
Em praça	

8 V.
5 !I a 6% em ouro e 7% o; papel

Os mesmos Os inesnros
5 0,', ouro e 7 o/. papei

PREÇOS DOS FRETES

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNnO

Santos 	  $4.50 por sebo e $%00 por grão $4.150 por sebo e 5;2.50 grão Os mesmos
Rio de Janeiro 	 $4.50	 » $ 4u0 » $4.50 id. e $2.50 g. $6 aarque
Balda 	  00	 largue 4 por grão O mesmo
Pernambuco 	  $1.00	 ).	 7.	 7,	 7,	 6 e 8

Ministerio da Fazenda
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Dia 17 de outubro de 1902
Gonça l ves Castro i.qo Comp.—Deduzo-se a

quantia do 2:0.)0O do valo' . locat:vo para a
dodue.ção da taxa pooporeh

aymplo Coollio da Costa.—Apresentadau
as guias, avorbo-so a mudança.

Juner Cury & Comp.—Provo o allegado.
José Moraira da Silva..—Pago o imposto

om debito, averbo-se a modanoa.
José Moreira Sorpti.—Avoobe-se a mu.

dança.
Jose* de Souza romeno. —T:nnsfi ra-so.
Honriquo Rodrigueo d Roolta.—Transa-

ra-se.
Peraira da Cruz & {ton.—Dá-de a baixa

ro inerida.
Victorino Gon';alves de Olivoira. —

vida da parecer. archive-se.
Viriato Folippo Carvalho itodrignos.—An-

nulle-so a divida ajnizada, °Melando-3o á
Directoria do Contencioso.

Auto do infracc:i.o, lavrado pelo aoento
fiscal Armando Watson C..)rdoiro, e mtra
Francisco Finotti:

«Provando o autoado com a nota de oom-
p.o.t a fl. 5 49 1110 e iloir a rosponoabi lidado
da infracção de quis dá conta o auto do II. 2
e não Ululo no infractores Ralo (arnacina
& Comp. opposto contootação t deli:oa elo
autoado, não oh :tanto torom sido intimados
para fazoloo com) consta do edital do ;ta ro-
i artiçã ), polffic til, no 1).1eio	 do 3 do
s•tombro pilou voo :adento contra os
MOSIGIB1,3zo.liantes o allti lido aut), do ao-
corda c on o n, o t. 63 do D000ato n. 3.622. do
26 do moro, do 19,0,0 imponho-lhos a multa
do quicthnno niil Ois (5)1). :A. mínimo do.
art. 27, lettra g de oito", dooroto.—Inti-
mo-oo.}

Alinistcrie da Guerra
Rwerim.?,ttos desp tehados

Dia IS de ouSnbro de 1902
Constantino UaroNll. polindo pagamento

da quantia do ráis 7a4;3so. cio formschnoatm
feitos ao lloopiial do Variol0000 no Estado do
Santa Catliarina. — Ao Choro do Estado
Maior do Exorai to para mandar ouvir o Com-
mando do 50 district, militar.

1

 José Francis o) dos Santos, ex-praça do
Exercito rolverando que se conceda uma
ponsão.— Requeira ao Cono..esso Nacimal.

Bacharol José Francisoo Riboiro M 'citado,
secretario do (Minuto Arsaial do tlaerra, do
Estado do Pornana:nt to, solicita-cio sua apo-
sentadoria. — Seja inspeoci 'nado do salteio.

Soldado Leoncio do Souza NE irliVio, ex.-
ahunno da Escola Proparataria e da 'radico
do Realenoo, pedindo ser coagido:moio não
ropotento nas matulas do C/ anuo. — Indo-
(*omito.

Major Antonio Carlos Brandão, roquoren,lo
ralevação da alga qu.) se lhe foz relativa
á. compro, indovi oa do um sollim o out as
poças do arrolamento. — Indeferido.

Ministerio da ludustria, *Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente. dc 16 de outubro dc 1002

Solicitarom-so do- Ministori la Fazenda
os sogaiotos p,,ganwtos

De 71%167 a diversos, Ibrn e .timonto4 á
Estrada do Forro Control do 11rad1, de julho

agoso, ultim )4, ri) piisitadJ poo officio
n. 1.092 (aviso n. 2.6a)).

Do 6(4 a sumoso, Cravo & Comp.,
idun t 1nopooção Gorai das Obras Publicas,
em junho ultimo (aviso n. 2.6a11).

D.t 74$780 a Antonio Son.ros Irmão &
Comp.. rloin á mosata em julho ultimo
(aviso o. 2.602).

Do 6:22'.013 ; a diverso';, Mota a mesma
do inato a rt

°
oosto ultimo. requisitado por

officio n. 59I(avisJ n. 2.6:)3).
Do 813=o300	 idoin a. mesma, do

abril ajudo, ultimo, roquisitado por officio
n. 592 (avioo II. 2.604).

Do 9.is275 a Luiz M teoio, idem á mos-
ma em junho ultim ) (aviso n. 2.605).

Do 1:J59.¡; a. diversos, 'dom á menta
em julho o ii,;-ost, rowilsitado por
officio n. 594 (aviso n. 2.'303).

Do 25s30 Liointioni á m !omito em março
o junho ultimo:o raquisitado por officio o.
u. 595, (aviso II. 2.607).

Do 21...4; ).1 a Mii, t o, Cotithilt.) &Comp..
idem a meoina oin junho iiltini i. aviso n.
2.6 IS).

De 723 a Mita & Niemoyor. atro a lo:tic
sumiam, fuá jul tio ul t imo, (aV ko 11.

Do 8:)f) a Virginio Agostinho, abiguol
do prodio o3oeupada polo. Insone orla elo Mo-
inho:4 e 0111 SUliMibrd	 (av:SO
2.61o).

Da 1:033.-200 á Estrada do Ferro entrai
di Brazil, do toaospartes do iner,ia, orlas con-
to:dobo. á Diroocuria. G. , raloloo Correios oin
inalo utinio. (av,s5n. 2.611).

Do; 4i5o,,O; ao Lloyd Braziloiro, subvanoão
pela Oo viaoom n c 1. nua do Sul (Rio orando)
polo paquete Vfctoria em agosto ultimo.
(aviso n. 2.612).

Do 2:00 PS, adoantamonto ao thoqoinodoo
doo Telegraphos por conta do ero-lit e im
15:0O0.; aborto pllo decreto n. 1.It de 15
do setembro uldine. (aviso n.

Do 8:11	 ao Lloyd !Irazileir.). onlivon-
ção polo 2°	 n 1. linha d., Sul p	 pa-
quere Perto •leyre cot agOSt9 numa,, (aviso
n. 2.614).

Do 568400 a divorsos. do fornacimootoo
foitos (in mao,o) o oorvioos do laleit pr s-
lados oin inaio e junho ulticnos á lICalizná. e
• ..as obras do porto do Rio do Janeira,
quisitado p ()Moio a. 41 (aviso cm. 2 .(;

De 590$ a Mailool Alves Branco, do toa,
bodum exocutad .s na. Estrado da Forro Coa.
trai el lirazil ciii st:tombei) nitimo, (aviso
o. 2.617

—Itometton-so ao Tribunal do Contas có-
pia do contracto Wein-ido pela 'diretoria

•• d ela Est Lti4iC.i c.ont Liciz Macete. p .ra
ronmeitn •mito eI,d:ij expo1, (In-
pai] t o 2 , samostro 4 ,urro Ite atino, (a vima

Dia 17
a. 93).

Guomitoti-on ao Tribunal 4 Conta.: so l ra
a olvidara do es polia ) esp.teial eLo 1113.1 ,0 O.
para, ser applioado	 olivas do ',miemo a
ta da linha do e oito, dA Estrada 4 . Forro
Central do Brazii, da ostiição d.: Silva Xa.v.o•

Curvodo, (aviso n. 09).
Dia /8

Ao Minist?rioll .,, O'itoal :n.o	 os
se„omintos p :.gomen!os:

De 410$0) a dive .:Jug , do fornociinn000s
o pub1icao5 os 'noa a, Ia j) ;:ral das
Obras i'llbliCaR tn jo )110 ultimo. 1* pitSita-
do por	 n. 589 (aviso il. 2.(118).

De 10:859.O879 id m, lomreint. , ntos á ES
trota do Forro Control lio Brami oin janeiro
e faverairo ultimo: raquisitado por officio
n. 707 (aviso n. ..61)).

oo 71oao02, a Si • iéld An .n,ym dei Gaz,
ii Limcninaçã das rim Ls, praças o j 1rd ins pi m .

 ices em str.ombru ultimo (vis ) n. 2.(120).
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Do 18$ a Leuzinger & Comp., fornecimen-
tos á esta secretaria em setembro ultimo
(aviso ri. 2.621).

De 090$ aGs mesmos, idem á, mesma em
setembro ultimo (aviso n. 2.622).

De 3:324000 ao Lloyd Braileiro, passa-
gens a immigrantes nos mezes de janeiro a
maio unimos (aviso n. 2.623).

Providenoiou-se:
Para que sejam recebidas da Estrada do

Perro Central do Brazil as quantias do
:12S$620 e 18:20, trafeg,o mutuo com os te-
lographos em fevereiro ultimo (aviso n.
2.624)

Para que á mesma sejam restituidas as
guandos do 768$120 o 13$020 pelo mesmo
motivo (aviso n. 2.625)

Para que seja distribuida á dolegaeio no
Espirito Sinto a quantia (ia 9500o), afim
de oveorreo is requisiçõoo do administrador
dos Correios. (avisati. 2o:24)

Para que a delegacia em Londres, sejo
habilitada a pagar ao Correio da Grã-B •e-
tanha a importancia de francos 63.185,
30 ou 52:017o.o60 ao combio do 798 réis por
franco, devida ao Correio do listado do
°range pelo transito territorial e marítimo
das correspondencias expedidas polo corr
brasileiro duranso o orno de 1901, (aviso
n. 2.627).

Restituioio de 200;3010, d, Gonçalves Castro
& Comp. , (Wio n. 2 428) ;

Idem de 200,O000, a Pantaloão ito 1,111CM,
(aviso n. 2.6.t9);

blem de 200$0-10, a Fr 'cisco Fonseca,
(aviso ri. 2.630);

— Providenciou-se sobra a distribuição á
delegacia em Ouoo Prot.) da, quantia de
1:390$100, afim do occorrer ás raqui dçries do
administoador ( ..oS nme0i.)R do Estado de
Minas Goraes, (aviso mi. 2.631);

Sobro a distribuição á em Alogias da do
1:0800E1, para o mesmo Hm, (avisa n.
2.6:2);

Sobro a dist.Obuição á no Rio Grande do
Sul da de 2O0$000, para o mesmo fim, (aviso
n. 2.633);

— Foram ramettilas as seguintes contas
Ao :slinistorio da Juitiça u na do F. E.

Braga na importanch de 22$000. apresen-
tada pelos tolographos, (avisa n. 29)

Ao da Marinha uma tia mesma firmana
importoncia de 61$0:I. (aviso ri. 3))

A mosino,contos ths telographos no total
de 1:911:.5,101, (aviso a. 31);

Ao mesmo, idem do PO1 to & Barros, na
importunei'', do, 33 . 00, (aviso n. 82)

Ao mesmo. idoin e.o F. P. Braga na de
19$C0.1. (avisa n. 33);

Ao BURGO, Will doi toil ,graphos na do
(aviso ri. 34).

R..que., •:shinto	 achado

ria 13 do o :tubo do (902

1).)1•,.1,1) C ir hi lt fl4l, ap000ltado por
deoroto da 11 ti • c )rr.oito mez, no lugar de

d 3* class tIL Itopaotieão
Goro! dos 'F.:logro:Atoo —Apoosento ac.n.-
tidão tio s ni tempo do serviço, extrahida

: folhas do pagamento.

Directoria Geral da Industrio

P3r por .ri. do 17 do corrente, foi comi-
e:w.ffilo zr	 po.,vioari :,. por tr."3:.4
a João N.):zucir.'. M Ilm J .111)	 r3lo-
joi . iro e r,t.si,lonta mm .t "to!. p;.ra, oirt
iiivaiição (13— uni ;,.;ys t1t do vehicalo mo-
ritimo, denomin

Requerimentos despachados

Dia 15 de outubro de 1902

A. Guimarães & Comp. pedindo que soja
a Inspectoria Geral do Illuininoçr,o autori-
zada a executar com o apparellio oGazo-
metro do Fazendeiro» de sua propriedade.
as necosoarias e.xperiencias, passando anu
certificado dos resultados obtidos. —Deferido,
pagando o interessado as despesas que oo-
correr om

.1.ffiln11n

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram concedidos 30 dias do licença ao
praocanto dos Correios do District° Federal
Leoncio Martins Rodrigues.

Requerimento despachado
Dia 15 de outubro de 1902

Ubaldino lia Moita Bastos, pedindo uma
certidão.—Certitiquo-se o que constar..

152~

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal
661 SESSXO EU 18 DE OUTUBRO DE 1902

Prcsidencil do Sr. ministro Aquino e Castro

A'o 10 1/2 hooas da mania abriu-se a,
sessão,aciando-se prosontes osSrs.ministros
Piza o Alisoido. Pindahiba de : Mattos, Ber-
nardino Forroira, Remido do Espirito
Santo, Anosico Lobo, Lueio do Mendonça,
João 13arballio, João Pedro, Manoel Murtinho,
AndrO Cavalcanti, Alberto Torres e Epitacio
Pessoa.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Macido Soares, por achar-se doente de cama,
e Ribeiro 0.o Almeida, em gesso de liçença.

Foi lido o approvada a acta da sessão ante-
rior o despachado todo o expediente sobro a
mesa.

JULGASIENTO3

Irabeas-cori

N. 1.89:? — Capital Feileral Relator,
Sr. Imcio do Mendonça : pacientes, Anthoro
Vianna o Eelippe Olonfonte.—Julgou-se pre-
judicado o podido de habeas-corpus visto se
achar solto o paciente, segimio informo o
Dr. chefe de policia, unanimemente.

N. 1.804 — Capital Federal — Relator, o
Sr. João Pedro ; paciente, Marcellino Soo
lazar.— A 'omina decisão da do n. 1.892.

N. 1880 — Capital Federal — Relator, o
Sr. %mordia() Ferreira; paciento. Maxi-
miano Felix rsabia. — Julgou-se prejudicado
o polido visto se achar solto o pocien to, se-
gundo informa o Dr. chefe do policia do,
District.)	 unanimemente.

N. 1.870 — S. Paulo — Relator, o Sr.
Amorico Lobo; paciente, Gustavo Augusto
de Morar.--Foi coiveditla a orlem de sol-
tura eintra OS votos dos Srs. Manool

Joio Podre o Bernardino Fer reino
que a negavam. Impedido, o Sr. Lu oo do
Mendonça.

N. 1.896— S. Paulo— Relator, o S r. An-
dré Cavolcanti; paciente, Carlos Leoncio. do
Magalhães. — Foi concedida a ordem p ara.
ser itprosouto,do o paciento na sessil.o de 25
do corrente, com esclarecimentos do j niz
seccional do S. Paulo, contra es votos dos
Srs. Mantel Muránho o João Pedro; os
Srs. Alberto Toores o Pindahiba de Mat tosea.teediain já a Soltura . Impedido, o Sr. Lo.-
cio do Mendonça.

.ta pelo Sr. Amorico Lobo a c um-
cessão do hab .es-corpzes em favor do tu dos

os pacientes'onvo lvidos no provesso do cons-
piração iuotaurades em 8. Paulo, foi rejei-
tada contra 'os voto .o dos Srs. Amorico Lobo.
Alberto Tisnes e And.ol Cavalcanti, que a
concediam pb.ra ser • ouvido o juiz. Impe-
dido, o Sr. Lucia ile Mendonça.

N. 1.877 — S. F otido—Itelator, o Sr. Ber-
nardino Ferrhira :; paciente, Alfredo Itertelli.
—Foi negada a o rdem do soltura por estIr
justificada a dou lora havida na formação da
culpa, unanimemente.

N. 1.897 — Minas Goraes — Relator, o
Sr. Alberto Te rros ; pazionte. José Elias.—
Não se tomou • conhecimento da petição por
não estar devi( lamente instruída, unanime-
mente.

N. 1.893 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Pizo e Aluo oida ; pacientes, João Giorelli
o outro. — Foi concedida a ordem do habeas-
.corpus para com nparecimento doo pacientes
na proxima sesoão, prestados os nocessarios
eselarechnontost pelo Dr. chefe do policia do
District() Federal, unanimemente.

Cosoflicto de jurisdiccao

N. 120—R10 do Janeiro—Relator, o Sr.
Piza e Almeida ; entro o juiz municipal de
Santo Antonio de Padua, no Estado do Rio
de Janeiro, e o juiz do direito do Palma, no
Estado de Minas-Geraos.—Mandou-se ouvir
os juizes em coalhei°, no prazo de 15 dias,
unanimemente. Impedido o Sr. Alberto
Torres.

Embargos remitidos

N. 811—Maranhão--Relator, o Sr. Amo-
rico Lobo; revisores, os Srs. Lucio do Men-
donça e João Ba.rbalho ; ombargantas, Jorge
& Santos; embargados. D. Houriqueta Castro
Reis Peredra e outro.—Foram despregados
os embar,00s na parto em que são inflrin-
gentes da sentença deste tribunal, devolvon-
do-as ao juiz da execução o conhecimento dos
~MIOS embargos na parto em que se alie-
vou mandados da execução, com appollação
paoa, esto tribunal, contra os votos dos Srs.
Amorico) Lobo e Juão Pedro, que os recebiam
para n3formar o accordam embargado e
declarar , inxequivel a sentença exequenda.

Recursos extraordinarios

N. 260 — Capital Federal — Relator, o
,Sr. ;Todo Pedro ; revisores. os Srs. Manoel
Murtinho e André Cavalcanti ; recorrentes,
William Von Lidgorwood e outros, recor-
rida', a Companhia Estrado de Ferro Leopol-
di na .—Como preliminar,não se tomou conhe-
ci nwnto do recurso extraordinario por não ser
co oo delle,ein face da lei, contra os votos dos
Se s. Manoel islurtiiiho, Amorico Lobo e
lie. Mini° do Espioito Santo. impedidos, os
Srs.. Alberto Torres e Lucio de Mendonça.

N'. 262 (Sobre embargos)— Capital Federal
—R elator, o Sr. Herminio do Espirito San-
to ; revisores, os. Srs. Amorico Lobo o Jo5o
Bar bailio; r000rrento embargante, Luiz do
Fre: i:tas Vali° (baru) de Ibirocaliy); recoorida

1
 ema iargada,e. The Leopoldina liaileray M.mpa-
w.y..---COMO preliminar, foi julgado sor o caso
do o mbargos de declaração. unanimemonto.
E na 'mis, que não é caso de recurso extraor-

t dilui do. eia fico da lei, contra os votos dos
•à.T.1 &mini° do Espirito Santo, Amorico
Lobo o Manoel MurSinho. Impodidos,es Srs.
.4.1beráo Torres, Pindahiba do Manos o Dor-

i mordia 9 Ferreira.
E	 DESTRIDVIOES

,ippellacõe2 cio :is

N. 820—Pernarn buco —Appol lan to, A Royal
li tait Ste:snt Paha Compa,iy Lintacti ; appal-
la 000. Gallo Junior O-. Comp.—A S.'. minis-
tro, Lucio de Mendonça (compoissação do de
n. 870).

p T. 630 — Capita! Federal — Appollante, a
Uni 5.4.) Federal; oppellado, Ulottdo Xavier da
Sitv roira.—Ao Sr. ininiitro Piza. o Altnoido..
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Appellaçao crime

N. 143-Rolator, o Sr. Amorico Lobo.

Appellações eiveis

N. 700-Relator, o Sr. Amorico Lobo.
N. 809-Relator, o Sr. Bernardiuo For-

nira.

Appellago comsnercial

N. 782-Relator, o Sr. Bornardino Fer-
reira.

llontologaçifo

N. 316-Relator, o Sr. Amorico Lobo.
Levantou-se a sossão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, .To 70 Pedreira do Cotai°
Ferraz.

NOTICIARIO

Tribunal de Contass-Ordons do
pagamento. sobro as gu :as proforiti devo,-
cho do roolotro, em 17 o 18 do current?), o
Sr. prosidonto desto tribunal.

Miniotorio da Industrio. Viação o Obras
Publicas:	 •Aviso n. 2.369, do 22 de sotombro ultimo.
pagamento do fe:s; Roportição Geral dos Te-
lographos, de mau de obr emprogall na ins-
tallação do uni aparelho tolophonic ) na
sala da Sb-Directoria das Rondas Publicas
do Thosouro Fodood.

-Ministerio di. Justioa o Negados Inte-
rioros

N. 1.938. do 11 de agosto ultimo, credito
do 2:488s,175 á Delog teia Fiocal do Thosouro
Federal no Eas, lo do Alagoas, para p111,4-
monto das vencimentos ao substituto do Juiz
Federal no 'mono Estado, tuté o fim do actual
exercido;

N. 2.204, do 27 do sotembro deste
pagamento • do 6:548:4160, do foraecimeo tos
feitos em agasta, ao Intornato do Gymnasio
nein*

N. 2.327, do 8 do corronto m a, idem do
27$500 portoiro da Cf5sto d Appollação.
do dospoz uo mio Ias por dto feltao no dito
mez de setembro;

N. 2.323, di, 11183M t da,a.i !em do 4:855$
folhos (10s, einpreg.vbs o presos da :,sa do
Corroo , ão, rol :alvos ao inoz do sotoontlro
citado;

N. J.329, :Uni blom do 38$?.30 a Rodri-
gues & Comp., do objw o . do oxpodient ) for-
o-dito • socrotaria de Esta lo deste Minis
terio, idem ;

N. 2.333, idom, idem de • im$305 aos
mesmos, id(rio ideia ;

N. 2.335, idem, idom do 131$O2.4 ao dl-
roctor do Instituto Nacional do Me ,ica,
despezas dc prompto • pagamento por elle,
effectuada.s no mencionado mez do outena-
bro ;

N. 2.330. idem, idem do 25$, de despesa
com o asseio do odiado onde funcciona. o
Juizo looderal, na secção do Rio do Janeiro,
idem ;

N. 2.337, idem, idem do 120$. de forneci-
mentos feitos á supracitada Secretaria de
Estado, idem;

N. 2.338, idem, idem do 17$ ao porteiro
do Supremo Tribunal Federal, do dospoias
miadas por elle feitos, idem ;

N. 2.340. idom. idem de 2:29097, folha
do setembro ultimo, dos empregados subal-
ternos do Instituto Benjamin Constant ;

N. 2.318. de 10, idem do 250$. idem dos
salarios tios serventes do Tribunal do Jury.

- Ministerio da Fazenda :
°Meios :
N. 699, de 10 deste mez, da Alfandega do

Rio de Janeiro, pagame ito do 5:015000 a
Leuzinger & Comp., do fornecimentos, á
mesma Alfantlega em setembro proximo
passado;

N. 353, do 2, do Laboratorio Nacional do
Analysos, idom do 5;$-)00, do despezai do
prompto pagamento offeetuadas pulo coe-
soroador-portoiro do mesmo La,boratorio,
idem;

Dele:...acia Fiscal no Estado do Matto
Grs., sob n. 303, do 31 do julho do cor-
rente anuo, credito de 270; ao Thosouro Fe-
deral, para pag mento a D. Maria do Carmo
Lima, do pensans a que tom direito do abril
a dezembro do mesmo armo;

Da aliandega da Capital Falem", n. 670,
de 4 do corrente, credito de 494 á mona
alfondooa, para pagamento do nem -)a l. das
capatazias, em serviço na senão doS ma-
chinas em dominoos da 1 3 quinzena do julho.
a ultima de setembro ultimo.

Pagamento do 288$503 a LeuzingOr &
com», de fornecimentos feitos á seção dos
proprios naclonaes, idem.

Itetuerimento d'' Manoel Azovodo da Sil-
veira Notto. credito de 400$ á Dele oleia
Fiscal do Thosouro Federal no Estado do
Mato Grosso, para pagamonto da ajuda do
custo do propor() do viagem o transpsrto
poro aos dle Estado, por ter sido nomeado
inspector da Alf ..nde :a de Corumbá.

Exercidos Rodos
Roguerimentos :
Do D. Izabol Raymunda Ribeiro, pago.

rant ) de 11:324422, funeral e montepio
relativo ao periodo do 22 do maio do 189$
a 31 do dezembro de 1931

Do major reformado de oxercito Condido
Loop sldino do Azevedo. idem de 454771,
de sol to vencido em 1893.

Officio n. 80, do o2 do sotemboo findo, da
Delegacia Fiscal do Thosouro Federal no Es-
tido do Paraná, credito de 383.O816, para
pagamento de pottaZies vencidas em 1891.

-Ministorio da Guerra-Avie )8
N. 856, do 27 do sotonbro dest ann.),

paoamento do 7 :8540s5. d ¡int s
;oito; a vario wtobolocimentos doso.) Mi-
nistorio no octual exorAcio

N. 850, do 21, idem do 12:975$251 á
Société Annpyme da, Ga:. de Rio (In Tv.i iro,
de gaz fornecido a divorso ostabolocimentes
do mosmo Ministerio, .deni

N. 8>3. do 24, idosa do 1 :64'4288 á mos 1.a,
• Idem, idem.

naboratorio Nacional de
Aluardymer; - Efnetuarain-so durante o
moz do setembro ultimo 641 analyses,sondo:
do vinhos 239, cognacs 8, whiskys 4, citam-
pagnes 2, rhum 2, licores 6, bebidas amar-
gas 9, bobida, gazosa artificial 1, genebras
5, corvejas 6, aguas mineram 13, leito
condensado 11, manteiga 37, massas ali-
mentidas 3, massas do tomates 5, materia
corante 1. assacas 3, chá 10, consorvao
diversas 93, farinhas diversas 15, biscoitos
5, banhas 15, azeites 35, azeitonas 21, dons
3, coalho 1, vinagres 3, verinouths 21,
mistura do sobo o oleo do algodão 2, mis-
tura de residuos de petruleo 3, saga 1, pra-
duetos chimicos 2, tecidos 2, desinfectante 1,
liga mobilie& 1, formicida 1 e canhamo 1.

A ronda produzida pela cobrança das
taxas das analyses foi do 12:235$000.

Correio - Esta repartição eipolird
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:

Polo li-is, para Victoria e mais portos do
norte ate Maralos, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 7.

Polo Orione, para Genova, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o exterior até ás 3 e objectos para registrar
até á 1.

Amanha:

Polo Satellite. para Santos o mais portos
do sul, rocebondo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior ate ás
8 1/2, ditai com porto duplo até ás 9 o obje-
ctes para registrar até ás 6 da tardo do
hoje.

Pelo Guajard, para Santos o Montovidéo,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até da 9 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 10 e objectos para registrar até ás 6 da
t urdo do hoje.

Pala pura S. Podre do Sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 o
objectos para rogistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Itacolorny, pá,ra Bailia e Mosso" re-
cebendo impressos até ás 12 horas da. manhã;
cartas paro o interior até ás 12 1/2 da tardo,
ditas com porto duplo atO d. 1 o objectos para
registrar a'.é ás 11 da manhã.

• Pelo Szeged, para Santos, rocóbondo im-
pressos até ao 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porto duplo
até ás 8 e objectos para registrar até a:4 6
da tarde de hoje

Polo Soldier Pr:nce, para /3ahla e Nova.
York. recebendo impr.ssos ats ás O ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 o ditas com porto dnplo e para o ox-
terior até ás 10 o objectos para registra
a".é :15 . 6 da tarde de hoje.

Nota-Saques para Portugal e vales pon-
tua para o Interior, nos dias atem, até ás
2 I/2 da tarje.

•
-Renbimonto de enconunondas para Por-

tuva, Amos o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã. ;13 5 da tardo, até á
vespera da partida dos Nonatos que se des-
tinarem a Lisboa, e:com:latido os da COM-
palnie õtessageries Marit:ws •

'
 o entrega,,

lambem nos mesmos dias, das 10 da manhiltia 2 da tarde.

PASSAGENS

sippdlaçeto crime

N. 144-Ao Sr. João Podre.

Appellações eiveis

NA. 593 o 971-Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 740-Ao Sr. Alberto Torres.
N. 820-Ao Sr. Luche de Mendonça.
N. 702-Ao Sr. João Pedro.

Revisa° crime

N. 721-Ao Sr. Bernardino Foroolra.
homologações

Ns. 288 e 318-Ao Sr. Manoel Murtinlio.
N. 343-Ao Sr. Pindaldbo do Mattos.
N. 349-Ao Sr. João Barbalho.
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observações feitas na 2* decada do mos do setembro de 1902.

PO8TO DE OBSERVAÇZG- pi tan ia do 'art ) em Forial,.n,

LATITUDE APPROXIMADA = 3' 42' 58" 8 LONGITUDE APPROXIMA DA = 33* :(1 • OU" W arw.

VP.NTO

ESTADO DO TEMPO DURANTE 18 24
RORAb ANTECEDENTPU

sim mim

11 4.6 K.KN 9 1.011 SE O b ntb 15.75 9.23 Tempo bom.	 Calit,	 chuva	 pela	 ma-
nhã.

12 4.7 K. KC 3 0.90 SE 6 1, nvt 16.75 10.28 Tempo 11,,m. ca./firam ehlivb;c1):; pola nr-
droglIa.

13 5.4 K 2 SE 6 el - 17.75 11.28 Tempo b,m.

miso
o

14
15
16
17
IS

6.2
4.4
5.0
5.7
5:!

K
K

K

1
1

1

SE
SE
SE
SE

O
6
6
6
6

ri
rlui
ri
(*.Ia

rim

-
-
-

-

18.75
19.75
20.75
21.75
22.75

12.28
13.28
14.28
15.28
16.28

Temp:) muito bom.
rompo nula() bom.
Tempo imiti .) bom.
1'. , 1:0»nuito	 1.) )01.
Temp. 1) muito bom. Chux iscoit p3la	 urt,

nhã.19 4. 0 K. KC 3 2.30 SE 6 b 23.75 17.28 Tempo bom. Choveu ii nouta e pela nia-

20 4.1 K. KC 3 0.60 SE 6 ti o 24.75 18.28 Tonnuttp;to. bom	 Chuviscou	 ppla.
gaia. A's 7. It. p. e ás 9 h. p. cativam
chtivLcu.;.

total....
Métii8.8 4.94 24 4.80 5.9

O obsorv3.dor, Luis Lopes da Cruz, capitão-tenente, capitão do porto.

Obsorvatorio	 Rio de Janeiro - Boletim Metoorologico - Dia 17 do outubro dc.1902

VENTO8 co o rE;.: ol"a

HORAS
Haromotro

a O"

Tempo:a-
tu-a

centigrada

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

r1.-r
o
E R
o a.

>.
oDirec,ão

O
g
Og Nu vo:Ls

Cc.

1	 h. 762 O 21 3 15 9 91 0.0 Nitilo 1.0 1	 N. 1:N CC
4 h. 701.6 202 15.9 91 0.0 Nullo 1.0	 Nevoeiro baixo
7	 h.	 tu... 7i3.2 20.4 16 8 89 0.0 Nullo 1.0 SC. 8

10 h. 761	 8	 . 26 160 79 E 05 C
1	 h.	 1. 	 759.9 21 3 17..1 87 59 SSE 0.9 C. CK
4	 IL.	 t. 	 758 2 21.6 17! 89 9	 1 'SSE 1.0 C. CK
7	 IL.	 L 	 7'85 22.2 178 89 6.0 SSE 0.3 C. CK.

10 h. 759.5 2 .8 18 O 93 0.0 Nullo 0.6 C. CK

760 56 21.31 16 61 88.4 2.9 0.8

Extrornos da temperatura: Maxim() ás 4 h. da tarde. 24°,3; minim, be 7 h. da manhã, 19 0,4.- Ozono: ls 7 b. m. 1; ás 7 b. n. 2.

Evaporação em 24 hong. 1.3.

Hor:ut	 :::,-olaçáo iitelingrapbo), 2 h., 40 m.



Arrecadação do dia 18 de ou-
tubro de 1902. 	

De 1 a IR 	
ens Igual perlodo do anuo

passado 	

18:57.
340:122)134

638:823$149
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MARCAS REGISTRADAS
N. 3.43

ilaxbisa, Albuquerque & C, est ibolecidos
nesta praça, á rua do Rosario n. 53, com.
commercio de molhados o mantimentos por
atacado, import çao. o exportação, e com-
missões do café, vem apresentar a esta me-
ritissima Junta, a marca acima collada,
adoptada pelos supplican tos para distinguir
es pliosphoros ilo sair commercio, a qual
cansisto no seguinte : um rotulo rectangular
de car amaxella guarnecido de filetes uo cor
Lavana, dividido transversalmente por uma
facha da mesma côr, contendo o titulo « Ex-
cellentes. Na par.e suporior do rotulo, á es-
querda, vee.m.so os dizeres : Lepitimos
Phosphorus do Segurança, Resistem a toda
humidade. Sem igual »; na inferior á direi-
ta, estão as escripções : Marca Registrada.
Rua do Rosario n. 55, Rio de Janeiro. Segue-
si-lho sobre, uma istreita fita amazona, a
firma dos supplicantes Barbosa, Albuquer-
que & Comp. A referida marca poderá ser
usada em toda e crua:quer rôr e dimensõas e
sara appl.eaAa nas caixinhas e nos pacotes que
contiverem os phosphoros commercio do.s
supplicantes, servindo assim para garantir
oí seus direitos de propriedade. Rio do Ja-
n iiro, 10 de setembro do 1902. Barbosa, Al-
buquerque & Comp. Achava-se collada uma
estampilha de 300 reis devidamente inutili-
zada.

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás 11 horas
da manhã de 10 de setembro do lar?. — O
sacretario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.473 par despacho da
Juta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar eis mil o seis centos
reis de sono por estampilhas. Rio do Janei-
ro, 16 de outubro de 1902.— O secretario,
Cesar de Oliveira. Achava-se ao lado o ca-
rimba da Junta Commercial.

N. :3.4*7

S. Nicolson Comp, estabelecidos
n'esta. Capit.d. Fe.leral. á rua Visconde de
Inhauma n. 10, apresentam a marca supra
que c.aasisto na reprosontação da um sino
suspenso e disposto em um cora.:ão branco
sobre fundo riscado tardo na parte inferior
as palavras ;, Pgeas, Sanus ; o tudo
dtspusto dentro do uma circumforencia.—
Eita marca, que pó ir variar em saas dimen-
sões. cores e disposiçi3es de cores, serve a
distinguir tecLos do algodão brancos, tinos
o estampados, ea vommexio dos doposi-
tanto;. Rio de Janeiro, 10 de setembro de
1902. COITIJ procuradores: Ade; Gér ard,
<dere	 (sobro unia estampilha no
valor do S300).

Apresentada na Secrotaria da Junta
C ommercial da Capital Fedm,1 a 1 1,2 hora
da tardo t.te 111 de sotombro de 1902.— O
secretario, Cesar de (Eio,.ira. Registrada
sob n. 3.479, por despacho da Junta Com-
~veiai em sesião de !mio. Pavio no pri-
meiro exemplar 6-!inu de seno por estampi-
lhas. Riu de .1 ..tnoiro, 143 do outubro do 1902.
O sacretarb, Cetar de O ticcira. (Ao lado
achava-se o ca- inibo d Jun ;a Commercial
da Capl'al Federal).

i. :11,a;

R.. Kani 4. z, es ;abolce ido nasta praça á rua
dos Ourives n. 48, com commerew e fabrica

s •b.metes, vem apresontar a marca aci-
ma canada a I ..• azida. poio O supplicante p.sra
di,tinguir o sini sabonete na qual consisto
no sognint . . Um rotulo em papol branco

do forma quadrada ven to-se na ¡Arte su-
perior uma espirara com doia ramos e den-
tro delia a firma do aupplicante o mais •no
cantro as inieises RK e por baixo Sabão da
Africa, mais abaixo — Modificado e perfu-
mado, prepara te por R. Kanita Rio de Ja-
neiro. A rofarida marca será usada nos sa-
bonetes e caixas contendo o produeto.

A preseata IN na secretaria da Junta Com-
Marcial da, Capital Feitorai lts onze louras de
dez de iartubra de 1902- O secretario, Ca-
sar de Onv ira•

Reg strado ,zob n. 3.475 por despacho da
Junta Coininercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exo aplar sei: mil e seiscentos réis de
sono por estampilhas. Rio, 16 de outubro de
1902. O secretario. Casa). de Oliveira.

Ao lado estava o carimbo da Juta Com-
moreial.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Retida do dia 1 a 17 de ou.
tubro do 1902 	 .. 3.733:337$161

Idem do dia 18:

Em papel 	 175 408011
Em ouro 	 45 ooz,on,

—	 — • 220:413$938

3.953:751$090

Em breai periodo do 1901... 2.913:609$541

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

aucenezoali. DA. CAPITAL PIDIMAL

Renda do dia 1,4? dc outubro de DO

Interior 	 	 21:294327

Consumo :

Fumo.... .
Bebia:ui 	

Calçado 	
Phasphoros 	

Velas 	
['arramarias	
EspaciaIi.lat e s

barri-laca:a -
Etas	 1008000'

Cartas de jogar
	

400auo0
1:810$000Chapéus 	

Tre.dus 	
	

10:009saion
Registe° 	
	

9 .4 :00
	

24:774$5M

extraordinaria 	 	 10:59-$529
Dep,Nitn-	 1441000
Rend com applicação espe-

cial 	 2:2i$669
Divid act:va 	 	 12:515$232

-----

	

Total 	 	 71:591$757

Rendado 1. a 17 de outubro 	  1.035:242;1232

	

Tot 1 	  1.106:834689

lin ijual j.eri.) o do 1901 	  1.121:076$C90

DifTeronça para moas 	 .	 14:242$011

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e

Negociou Interiores

CONCURSO AO PROVIMENTO DA SERVENTIA
VITALICIA DO 2° OFFICIO DO REGISTRO DE
HYPOTIIECAS DESTA CAPITAL

Pela Directoria da Justiça da Secretaria
do FMado da Justiça e Nogocios Interiores,
faço publico que se acha aberta, nesta repar-
tição, pelo prazo de trinta dias, a contar
desta data, a inscripção para o concurso ao
provimento da serventia vicalicia. do 2° officio
do Registro de Hypo thecas desta Capital, vago
pelo fallocimento do respectivo serventuario,
Dr. Paulo José Pereira do Almeida Torres,
devendo os interessados apresentar nesta di-
rectoria MU requerimentos in 4:atidos, nus
termos dos arts. 210 o 213 do regulamento
annexo ao decreto n. 9.423, de 28 de abril
de 1885, com os seguintes documentos em
original :

Auto do exame de suffieleneia.
Certificado dos exames da lingua porta-

gueza o arithmetica.
Folha corrida perante a justiça federal e

local.
Certidão de idade.
Attestddo medico do capacidade phyaica.
Certidão, no caso de sor menor de 30 annos,

do ter satisfeito a obrigação da lei n. 2.556,
de 26 de setembro de 1874.

Procuração especial, si requererem por
procurador.

Fé do officio, si os pretendentes forem
offlciaes voluntarios ou honorarios do exer-
cito.

Do exame do sufficiencia estão dispensados,
nos termos do art. 198 do referido regu-
lamento, os doutores e bichareis em direito,
os advogados ainda que pr visionados e os
servontuarios de officio do igual natureza.

Directoria da Justiça, 16 do outubro de
1902. — O director geral, T. A. Araripo
Junior.	 (.

Externato do Gytunasio
Nacional

Exames de preparatorios

RELAÇÃO DOS CANDIDATOSINSCRIPTOS

Cerco de sciencias medicas e eirte,•gicas

Inglez
1 Cano 4 do Castro Abreu.
2 Olynapio Hilarião da Rocha.
3 Lidar., Lyrai dos Santa:.
4 Carlos Martins do Valia.
5 Alfredo Blake Sant'Anna.

octa.vio [romenas Drumund lffilanez.
7 Eduardo Portulla.
8 Hermituo Leal.

Latira
1 João Baptista do Azevedo Lima.

Bento José Ribeiro do Castro.
3 Carlos do Castro Abreu.
4 José Clume-; de Faria Filho.
5 Dario Ferreira Ponto.
O Alcino dos Santos Rangel.
7 Japiim Qu . rtion Pinto.
8 Jo O Agostinho do Lima.
9 Gastai> do oliveira Sandoval.

10 Adelmar Barnardes Cardoso.
11 Benjamin de Andrade Figueira.
12 olvolopiu Hilarião da Rocha.
13 José, Pires Philo.
14 GirontlinuEsteves.
15 João Amaral Barbosa do Castro.
16 Co.•ar AL diluo tio Oliveira Costa.
17 Franci,cu de Alcautara (imoles.
18 Porfirio Jesé Soares Netto.

607$000
1:4W$001
6:600$000
1:116000
2:500$000

24$000
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19 Enrico Rangel.
20 Oscar Lopes Ferreira.
21 Condido Porton,' da Costa Soares.
22 Dalmo Machado S.Iva.
23 Nõsor do Lago Gaivão).
24 Augusto 11o. •11ing er de SUUZ3..
25 Nowton Ferreii•a Pires.
211 Octavio d*Ornollas Drummond Milanoz,
27 Antooio Joaquim Da,masio,
28 Eduardo Portolla.
29 ilerminio Loal.
30 João Baptista de Moura Carvalho.
31 Renato Hutto Baptista.

Geometria e trigonometria
1 Manool Maria de Siqueira Mendes.

Oscar Lopes Feri•e,ra.
3 Condido Por'.ella da Costa Soares.
4 Newton Ferreira Pirea.
5 Renato Hutt ) Baptista.
6 Pedro Angusto da Costa Velho Junior.

Physica o chimica
1 João Baptista Telles de alatines.
2 Joao Baptista do Azovedo Lima.
3 LH:vette Rodri guos Poroira..
4 Manoel Ign . toio Marcontles Rorwiro.
5 Clodorniro Ceciliano do Carvalho Duarte.
6 Dario Ferreira Pinto.
7 Alcina dos Santos Rangel.
8 Adelmar Bernarde-; Cardoso.
O Emilio Jorge Winther.

10 netrias Estella.
11 Enrico Rangel.
12 Honrique, Van-Erven Ileggendorn.
13 Cano.; Martins do Valho
14 Guilherme do Oliveira Tvixo.ra.
15 João Villas Boas.
16 Renato Hutto atotiA
17 Pedro Augusto d ;. Costa Velho Junior.

Historia natural

1 João Baptista de Az 'vedo Lima.
2 Raul Barroso Rolos !o.
3 Manoel Ign trio Marcondes Romeiro:
4 }souto Josó Itibeii •o de Castro.
5 Carlos do Cast •o Abreu.
6 Antonio de Andrade Rei ;.
7 Clodoudro Coralino do Carvalho Duarte.
8 Dano Ferreira Pinto.
O Alcino do.; Santos Itong,ol.

10 Adolmar Bernardo; Gordos°.
11 Benjamin do Andra.do Figueira.
12 João Toldas Pinto Rebollo Junior.
13 Girondino Estoves.
14 João Venancio da Rocha Vianna.
15 Z rpvro do NIo aos G oila,rt.
16 Zacarias E3tolla.
17 Jos' , alartin; Fontes.
18 Eurico Rangel.
19 lionriquo Van Ervon lieg,gen.lorn.
20 Dalmo Machado Silva.
21 Carlos Martini do Valho.
22 Eduardo Querilo.
23 Guilherme de Olivoira. Teixeira.
24 Augusti Hollin g ier 42 Souza.
25 Dano Carlos da Cunha.

. Geographia o chorographia do Brazil
1 Jota Pire .; Filho.
2 Liciniu Lyrio dos Santos.

Historia geral e do Brazil
1 Mario Ilenriquo
2 Jai.` Cor • elio da Fonsoca Lima.
3 Manoel NI:ria de Si.pieira. Monde>.
4 Lafayetto Rodrigues Pereira.
5 Antonio de Andra.o le Reis.
6 Gaistãu de Olivoii •a S ondoval.
7 lieljamin de Andrade Figueira.
8 Olympio Hilarião na Rocha.
9 José Pire.; Filho.

10 Gironilino Esteves.
II Zopyro d . e Moraes Goulart.
12 Zacarias F:stella,.
13 Henrique Van-Erven Heggendorn,
14 Dalin() alaclia.do Silva.
13 Nonton Ferreira Pires.

16 Alfredo Blake Sant'Anna.
17 José Augusto Querido.

Curso de sciencias juridicas ,•

Inglez

1 Francisco Pondo, Lassa.
2 Gatão do Espi • ito Santo.

Latim
1 Fran..isco de Assis Carvalho.
2 Pedro José Thomaz.
3 Antonio Ribeiro do Souza Bandeira.
4 R cardo Leão Quar lo do Moura.
5 Julião Ribeiro do Castro.
6 C :rlos Ameriee Brazil.
7 Fulvio Coriolano•Aducci.
8 A ! frodo Teixeira de Carvalho.
9 Jos:, Fabricio do Carvalho.

10 Jacob Cavalcan ti.
11 Joronymo Candido do G.)uvén.
12 José Verissiono Filho.
13 Eugenio Pereira de Lueona.
14 Norival Soares de Freitas.

Alfr,alo de Hollanda Cunha.
10 Edg.o,rd de Cas ro Reballo.
17' Francisco P..reira. Lesa.
18 Gasta...) do Espirito Santo.
19 Carlos Cupertino do Amaral.
20 Ilerinog•enes li volta Riboiro.
21 Dano tlu Almeida Rego.
29 Francisco de Paula de Oliveira.
23 Octavio Rodrigues.
24 Pelro de Gusnia,o Ja.taloy.
25 Diniz do Valo.
26 José Cindido da Costa.
27 Augusto Paraoloos da Silva Velloso.

Gaometria
1 Pedro .1(y:é Thoinaz.
2 Ricardo Leão Quartion do Moura.
3 Joana° Ribeiro de Cast
4 José Fabricio de Carvalho.
5 Jeronymo Can lido do Gouvéa.
6 Fr neisw Nlareellino Diana-
7 Nlamo,31 Alves de Barros Junior.
8 José. Caetano de Far.a.
9 José Condido urt Costa.

10 Victor Ferro rei Senta.
11 Bernardo do Mello Castello Branco.

Elamentps do phy.;ica e ch.mica
1 Antinio Ribeiro de Souza Bandeira.

Sidney Haddoek Lobo.
3 Carlos Amorico brami.
4 Jo é Veris .dino Filho.
5 O ;car da Silva Moreira.
6 Norival Soa 'es de Freitas.
7 Ma lo Coelho do Magalhães.
8 Antonio Soaoes Qua.rtion.
9 Fralcisc.o Marcellino Diana.

10 Manoel Alves de Barros Junior.
11 Dano de Almeida Rego,
12 Ovtavio Rodrigues.
13 Dini,.do Vage.
14 José Caetano ' te Faria.
15 J,sO. Candido da Cosi:.
16 Victor Ferreira Serpa.
17 Bernardo do Mello castello branco.

Elementos de historia natural
1 Luiz do Andra.de Vasconcellos Junior.
2 Francisco de Assis Carvalho.
3 Enoas Oscar do Arruda Camera.
4 Ricardo Leão Qii-or;im do Moura.
5 Carlos .-kmorico Brazil.
6 Gabriel Nolaicira, de Toledo.

l'aulo de Oliveira costa.
8 Francisco Cambio do Araujo.
9 Noriva.1 Soares do Froii, is.

10 João CorrOrt do Brito Joenior.
11 Mario Coelho de Magalhães.
12 Badaré Esteves.
13 Evaristo Marques da Cos!,a.
14 Alvaro Augusto Moreira.
15 Castão do Espii •ito Santo.
16 Dano de Almeida, Rego.
17 Jos ., Caetano do Faria.

18 Vie tor Ferreira Serpa.
19 Bernardo do Mello Ca.stello Branco.
Geographia geral e chorographia do Brazil

1 Arnerico Ribeiro Coelho.

Historia geral do Brazil
1 Antonio Itiboii.o de Souza Bandeira.
2 Sydney Iladdock Lobo.
3 Osorio Vieira de Souza.
4 Antonio Soares Quartim.
5 Francisco Pereira Lessa.
0 Oscar Pedemonte.
7 Leoncio Limoeiro.

Raul do Avellar Almeida.
Curso da Escala Puir/ler/mica

l'ortuguez
1 Antonio Gonçalves do Carvalho .1unior.

Inglez

1 l'ed •o José Pereira Travasses.
2 Paulo de Andrada Martins Costa.
3 Luiz Vieira da Silva Netto.
4 Holvocio Carlos da Silva Gusmão.

Arithmotica o algebra (escola de engonharia
do S. Paulo)	 •

1 lzolino tire Oliveira Fornandos.
Geometria e trigonometria (Mon»

1 Izolino de Oliveira Fornande.r.
Ploysica e chimiort

1 Pedro .losé Poeira Ti•avasso•.
2 .1osó Carneiro do Hollanda Chacon.

Aoterio Lobo.
4 Holvecio Carlos da Silva Gusmão.
5 Domingos r ‘o Menezes.
6 Osvaldo Nobrega do Vase.oneellos.
7 Edgard Frederico flao,elinann.
8 Henrique A. Dada: da Gama.
9 Trajano Augusto do Oliveira Piloto.

Historia natural
i Pear.) Josi': Pereira Travasses.
2 Nicoláo Ciando.
3 * Luiz Vieira da Silva Netto.
4 José Carneiro de Holla.roda
5 Astorio Lob,.
6 Holveclo Carlos da Silva Gusmão.
7 Marca) Fraguo do Mondonça.
8 Do.ningos de Menezes.
9 O'va'do Nobroga de Vasconcellos.

10 Edgard Frederico Ilasoelmann.
11 Jaziol do Cerqueira Leito.
12 Henrique A. Dantas da Gama.
13 João do Souza Machado.
Goographia geral e chi •orographia do Brazil

1 Izolino de Oliveira Fernan.te.;.
Historia geral e do Brasil

1 Mathias Gonçal vos de Oliveira Roxo,
Luiz Caetano do Oliveira.

3 Luiz Vieira da Silva Netto.
4 Asterio Lobo.
5 Edgard Frederico liasaelmann.
o; Henrique A. Dantas da Gama.

Curso de plumnaria

Frarocez
1 Alfredo to Nascimento França.
2 Vivabli Magalhães Castro.
3 Luiz Fornandes Barbosa Cordeiro,
4 Jader Ramos de Azevedo.

Arithmotica e algebra
1 Valmor° dos Santos Magalliaes.
2 André Botim Paes Leniu.
3 Sylvio Varolla Barradas.

Eurico Brandão Gomes.
Geometria

1 Vivaldi Ma.gallião•s C;vtro.
Jo.- Gomes ila Cruz.

3 Nelson Augusto Pinto do Miranda.
4 Joso Uctaviano lo Souza.
5 Frederico Oscar de Souza.
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6 Sylvio Varella Barradas.
7 Carlos Martins Vieira.
8 João Pedro Ziegler.
9 Eurico Brandão Gomes.

lo Oscar Del-Vocchio.
Elementos de physica, e clainica

1 Hugo Gutierrez Sirnas.
2 Angelo Sebastião da Custa.
3 Ulysios Teixeira da Fonseca.
4 Nelson Augusto Pinto do Miranda.
5 José Octaviano de Souza,.
6 André Botim Paes Leme.
7 Frederico Oscar de S uza.
8 Herac:ito Riboiro do Castro.
9 João Pedro Ziegler.

10 Jador Ramos de Azevedo.
Elementos de historia natural

1 Hun Gutierres Simas.
2 Valmor° dos Santos Manihães.
3 Alfredo do N t cimento França.
4 Angelo Sebastião da Costa.
5 Clovis Peraira.
6 Viva:di Magant T es Castro.
7 01 .emar Rodrigues de F iria.
8 Nelson Ailausto Finto ile Miranda.
9 Jo;C: Oe'aviann do Souza.

10 JosO Jesuino Maciol.
11 André Botim Pae Leme.
12 Frederico Os car de S.buza.
11 lieraelito Ribeiro de Castro.
14 Luiz Fera inde	 • rbosa Cordeiro.
15 Sylvio Varolla Barradas.
16 Lourival Milanez Machado.
17 Joã., Pedro Zie ler.
18 Jader Ramos de Azevedo.
19 Oscar Del-Vecchio.

Curso dc odontologia

Portuguez
1 Francisco Juvencio de Andrade.
2 Assalino de Miranda SA Sobral.

Francez
1 Alvaro Bitten000rt lioford.
2 Francisco Froiro Juni o..
3 Romeu Moreira de Amorim.
4 Rebarto Lima da Fon :eco.
5 Manoel Gomes do Almeida Junior.
6 Landulpho Martins Vieira.
7 Alvaro Vital do Oliveira.
8 Armando do Castro.
9 Adroaldo Soim) Ribeiro.

10 Francisco Ferrei: .a. Serpa.
Joaquim S gmarinoa da Costa.

12 Paulino Veiga do Mello.
13 José Luiz Gololphim.
14 Au gusto Machado.
15 Georiina Palb res.
16 Octavio de Castro.

Inglez
1 Hermano villemor do Amaral.

Arithmotica
1 Joaquim lApps Teixeira. Franco.
2 Antonio Borges Tellos do Menezes.
3 Oswaldo do Lago Gaivão.
4 Armando a Rocha Pinto.
5 Manoel Carneiro da Cunha, Lobato.
6 Wablemar do Araujo Borrato.
7 Sylvio 'Mario Itiboiro.
8 Ernosto alariam' tia Silva.
9 Joaquim Ja.nsen do Amaral Faria.

10 .100 Maria do Mello Caotello Branca.
11 Pudim) Soares de Nona.
12 João Paulo do Miranda.

Geometria
I Raul Zambrano.
2 Alfon ;o Monteiro de Barra>.
3 .1o.A Arnaldo de .11m ola staailombrecher.
4 Joaquim Lopro Telxo'ra Franco.
5 Owaldo Ferreira da Si va.
6 1) Leio do Alcantar Nlao.alliãos.

1 7 Roberto Lima da Fonseca.

8 José Carlos Mantes Nogueira.
9 Antonio Borges Telim; do Menezes.

10 Landolpho Martins Vieira.
11 Colidido Marroig.
12 O moldo do Lago Gaivão.
13 Alvaro Vital de Oliveira.
14 A poiando de Ca.tro.
15 Arlin lo Fornandes do Oliveira Guimarães.
16 Armando da Rocha Pinto.
17 A.d .altlo Solon Ribeiro.
18 Manoel Carneiro da Cunha Lobato.
19 Oscar Pires Salgad
20 Francisco Ferreira Serpa.
21 Waldeinar do Araujo Barroto.
22 Sylvio Hilario Ribeiro.
23 Arthur Borges da Conceição.
21 Ernasto M tria,no da Silva.
25 13oaventura Gorunda.
26 Herman Villemor do Amaral.
27 Paulino Veiga do Mello.
28 Augusto Machado.
29 Nuno do C ..mpos Maia.
0 Francisco Juv .ncio de Andrade.

31 Benjamin Borges Ribeiro da Costa.
32 Lin do A• vaiamo Thomaz.
33 João Procopio Volto Sobrinho.
34 Assoloio .lo Miranda Sá Sobral.
35 João Pereira da Cruz.
3 ; Joaquim Janson do Amaral Faria.
:O7 Jus. , 1.u.z Homem Junior.
38 Ano . n.o Guilherme Maniato.
39 João de Macedo Galdo.
40 J. sé Maria de Mello Castello Branco.
41 Goorgina Palharos.
42 Paulino Soares do Pinna.
43 Joã Paulo do Miranda.
44 Henrione Ribeiro do Valho
45 Alexandre Bailá Pereira do Carmo.
46 ()COMO do Castro.
47 José Gome. de Souza.

Elementos do physica o chimica

1 Affonso Monteiro de Barros.
2 Jos( Arnaldo de Almeida Sta.lilembrecher.
3 Alvar., Bittencourt Belford.
4 Francisco Frairo Junior.
5 Jo optim Lopes Teixeira, Franco.
6 Eurico Costa.
7 Uraulino dos S oitos Guimarã.os.
8 Roberto Lima da Fonseca..
9 Comino Pt. htes Sobrinho.

10 José C 'rios Arantes Nogueira.
11 Anto lio B .rges Tellos do Oloneze3.
12 Lamlulpho Martins Vieira.
13 Candido alarroig.
14 Oswaldo do Lago Gaivão.
15 Alvaro Vital do 0.iviira..
16 Arando Fornandea de Olivaira Guima-

rMs.
17 Pedro Tinoco do Amaral.
18 Armanda d Rodei Placo.
19 Alroaldo Solon Ribeiro.
20 Manoel Carneiro da Cunha Lobato.
21 Oscar Pires salgado.

Al .rico Martins Camara.
23 Francisco Ferreira Serpa.
24 Joaquim Sigmaringr. da Costa.
25 Narbal 'Sorgos Gurjão.
26 Waljomax da Araujo Barreto.
27 Sylvio 'Mario 'tibiro.
28 Arbur Borg3S da Concoição.
29 Er lesto M Joon° da Silva.
30 Harmano Villomor da Amaral.
31 'Mofino Viga do Mofo.

Jos3 Luiz Godolphim.
33 Augusto Nla.chado.
34 Nuno do Camp s Olaia.
35 Francisco Juvencio do A ndrado.

Bonjainin Burgas Ribeiro da Costa.
37 Assolino d.' alira.nd i Sá Sobral.
38 Nostor S:wapião Sorra.
39 Fortunato Erasmo CM tardo.
40 .1	 Partira da Cruz.
11 Joaliniin ,InD8011 .0 Amaral Fria.
42 An:.,mio	 Marzullo.
43 Natir i no G..ogurianu Moraira
44 José alivia do Mollo Cast.dlo Branco.

45 Georgina Palharos.
46 Pattlino Soaras do Pinna.
47 João Paulo de Miranda.
48 Ilonriquo Ribairo do Valle.
49 Alexandre Bailá Pereira do Carmo.
50 Octav io . do Castra.
51 Jose GOMOS de Souza.

CURSO DE OBSTECTRICIA

Porloguez, Trance: e arith2nr.lica

1 Gabriollo
Escola Naval

Francez
1 Raul Esnaty.
2 Amorico Salgueiro Aur n.
3 Condido Baptista Antunes Filho.
4 André Gaudieley Junior.

Inglez

1 Armando Ramos.
2 Laurindo Hercilio Dias.
3 Augusto Santos.
4 Amorico Salgueiro Autra.n.
5 Candido Baptista Antunes Filho.
6 André Gaudieley Junior.

Arithmetica
1 Raul Esnaty.
2 Carlos de Lemos.
3 Condido Baptista Antunes Filho.

Geogra.phi 1 o chorographia do Brasil
1 Sancho Ba..!gi Berenguer Cear.
2 Armão' Couanho Marques.
3 João Caetano Pontes.
4 Carlos Erasmo dos Santos.

Historia geral do Brasil
1 Sancho Baggi Borenguer Cesar.
2 Latrina° liercilio Dias.
3 Annibol Coutinho Marques,
4 João Caetano Pontos.
5 eitr10.4 Arasino dos Santos.
6 José Jaciatlio de Alviin Rezende.

Escola. Militar

Arithinetica., physica o chimica o historia
natural

1 Alberto Bialehini.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional. em 15 do outubro de 19J2.—Paulo
Tavares, secretario.

Tribunal do Contas

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo prosenta edital sã. intimados a viuva
e herdeiros do Dr. Antonio Caetaau Sove de
Navarro, ox-curador do bens do defuntos e
ausentes, para no prazo tio 30 dias, contalo3
publicação deste, recolh ao Thesouro
dera! a quantia do 3:23$150, bem assim
moedas • joia.s arrecadadas, consta,ntes da re-
lação junta ao respectivo processo, ficando
obrigados ao pagamento do juros do 9 0/., pala
móra, sobra a importancia de 3:234150. al-
cance asso verificado no processo de tomada
do contas do fallecido curador, no periodo
correspondonto do 10 de fovere ro a 23 do
ag SLO de 1891, e relativa á 10a pretoria, a
cujo pag 'mento foram coo .einnados por
aceor,ão de 10 do corrente inez.

Terceira Sub-direetal ia do Tribunal de
Contas. 17 de outubro de 1102.-0 sub-dire-
ctor, José Mario da Silva Por:ah°.

Itocebodoria da Capital
Federal

Por esta repartição se faz publico quo, eru
virtude dos arts. 70 o 90, capito' III, do re-
gulaanonto qu baixou com o do..roto n.2.792,
do 11 do janeiro ,to 1898, para a arrecadação
do imposto de industrias o profissões, do

•
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exercido vindouro, serão recebidas as decla-
rações ou inscripções para a cobrança d
referido imposto, de hoje, 1 do outubro, até
31 de dezembro do correcto anno, prazo im-
prorogavel.

Recebedoria. da Capital Federal, 1 do outu-
bro do 1902.— O sub-director, Pereira da
Crus.	 (-

Conselho de compras do Ar-
t4011111 do Marinha do Rio do
Janeiro

CONCURRENCIA

Grupos ns. 34 e 37, bombas e artigos para
~chinas, latrittas, fogões, etc.

De ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor deste arsenal e presidente do conselho
do compras, faço publico que no dia 24 do
corrente, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas e abertas nesta socreraria, osde para
esse flui se deve reunir o cita lo conselho,
propostas para o fornecimento ao referido
arsenal, dinsinto o exercido de 1903, .los
artigos que constituem os grupos acima
mencionados.

São deveres do proponente
l o, encher, com os preços por extenso o em

algarismo, a proposst impreisa, que lhe será
fornecida polo secreta.rio, a quil datará o
assinará para sor apresentada ao Conselho
de Compras ;

2°, eetregar possoalmento ou por seu legi-
timo representante di •ctatnen to ao Conselho
do Compras no togar, dia e hora ann anelados.
não só as suas propostas, como as amostras
correspondentes;

3°, oxhibir, no acto da entrosa da pro-
posta, além da certidão do respectivo cen-
trado social, quando não seja firma indi-
vidual, os documentos que provem sor ne-
gociante matriculado o haver pago o
imposto do casa comrnercial, rol itivo
ultimo semestre.

Esses documentos lhe soro restitizidos
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

São dispensados do aprosmtaçtio da ma-
tricula na Junta Commorcial as ibricas o
estabelecimentos indus-s-iaos da R spublica,
e terão estes o aquellas a preferencia
sobre os outros concorrentes, em igualdada
do condiçõos o circumstancias, devia imante
provadas.

Nenhuma proposta será tomada em con-
sideração si não estiver d:vidarnento sol-
tada e não for acomp Lnh ida do amostras,
ficando provenido os intoressados d s que os
contractos enlaivados com o arsenal ser-
virão tarnbem pari supprimento do Com-
missariado Geral la Armada o mais d spen-
dencias da Marinha, nesta Cap i tal, som al-
teração alguma de preços.

Para mai r esclarecimentos dirijam-se a
esta repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro. 18 de outubro de
1902.-0 secretario, Eugenio Condido da
Silveira Rodrigues. 	 (•

Intendeneia Geral da Guerra
CONCURRENCIA

Madeiras, artigos de cscriptorio c de expe-
diente, artigos para N.:CS. ferragens c
artigos semelhantes, cal, pedras e artigos
semelhantes, t.ntas e drogas, couros e ar-
tigos semelliantes,ferro e artigos semelhantes,
ferrainentas diversas e parafusos, pregos c
taxas.

Commissã.o do compras desta Repartição
recebo wopostas, no dia 23 do corrente atO
ás 12 horas da inanhS, par i fornecimonto.
durante o 20 sernes;ro (lesto an no, do diversos
artigds dos grupos acima designados, uns
por não terem sido apresentadas propostas
nas concui-rencias já realizadas o outros por

não terem sido approvaslas rr S. Ex. o
Sr. marechal Ministro da Goorra a; pro-
postas acceitas pela mesma Corninissi

As pessoas rins pretenderem von tractar
osso fornocimento queiram procurar nesta
secção os respectivos impress H e devidas
informações e apresentar soas habilitações,
do accordo com o regulamento da Repar-
tição.

Em cumprimento ao aviso n. 39, do Minis-
todo da Guerra, os pretendentes a esse for-
necimento deverão apresentar do oi•nentos
imos, .0 IO terem feito a caueão de 1:00-1S
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra
para garantia do contraem e a de 503:3 para
a da aasignatura deste, levantindo esta
desfio que o assigno ou incorrendo na pena
de perda si so negar a fazol-o.

De accordo corn o aviso n. 531. de 6 do
corrente ficam dispensados do fazerem essas
cauções os negociantes que tiverem cari-
tracto firmado na Repartição para o for-
necimont do artigos durante o corrente
SO fleStP0.

Previno-se que as propostas devem sor em
dopl,cata, miradas as prim 'iras VIM, ()s-
eri phs com tinta preta, som rasuras o as-
si :nadas p dos proprios pr,ponentes. que
deverão comparecer ou fazerem se redre-
sentar legaltnents na ()ocasião d i sessão.

Primeira secção da Int , ndoncia Geral '.a
Guorra, om 15 do outubro do 1902 — Te-
nonte-coronel Jotlo Antonio de Careal119, chefe
do sucção.

Arsenal de Guerra da Capital
Federa 1

Do ordem do Sr. coronel director, serão
no dia 20 do corrente, ao meio-lia, rece-
bidas propostas era cara fechada para a
venda de retalhos do lã e algodão mistu-
rados. devendo ca la licitante apresentar
sua proposta com os preços p a- kilo.

S • crotaria do Arsenal /te Guerra da s"api tal
Federal, 15 de outnbr de 1902.-0 secretario,
Romualdo Monteiro de Barros. 	 l•

Administração dos Correios
do Oistricto Federal

SABIDA DE VAPORES

A a Iministraçã,o dos Correios do Districto
Federal e Esta lo do Rio do Janeiro, afim do
evitar a continuação das irregularidades pro-
veniente; da Rita do communieação a tempo
das sabidas de valores. cisto) i a attonção
dos int o-estados p 4ra o art. 272 do ta) aula-
mento dos Correios, que diz

Os donos, agentes ou consignatar i os, ca-
pitães ou inest •os (1 n ivio. á vela ou a
vapor, naciona S ou este ingeiras, que não
fizerem ao Corr do, por escripto, ato 12 horas
da tarde do dia anterior, participação da
hjri da sabida do navio, sou destino e
portos do escala, salvo o caso do art. 170,
incorrerão na multa do ?O 1.$i10),»

Outrossim. faz saber que as ti-ansferencias
devem ser caminunicadas 24 hosas antes.

Adalinistraçãs, dos eir .oios do District°
Federal, lm do outub -o de 1002. —sessisas
de ajudaste, o chefe de secção, Angsto Raul
da Silveira Castro.

Directoria G-sral dos
Uorregos

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1903.
Do ordem do Se. Dr. Director Geral o de

conformidade com a por ,arma n . 158/3. do II
do se ombro do 18s9, faç publico que esta
sab-dirocturia eeebe, dentro .o prazo do 30
lias, a contar da data do proseou) edit
propostas, um carta fechada e lacrada, para
o fornocimonto a osta Repartição, durante o

pr etimo anno de 1993, do material constan-
te das relações que serão fornecidas portaes
directoria.

O preç) do material a fornecer devo ser
feito em moeda co.Tonte, sondo as entregas
ofrectuada.s no almosarifado desta directoria,
livros do desporis.

As propost is devem ser adiadas do accor-
do com a loi do solto em vigo observando-
se nesta e nicurroncia as seguinto3 rogras:

l o Nenhuma proposta será acceita som
prévia caução, na thesouraria d administra-
ção dos Correios do District° Federal, da
quanti 1. de 1:001$ (um conto do rOis), do
conformida e CAD a portaria n. 208/3, do
22 de outubro do 1901.

2.a O recibo dessa caução acompanhará
cada proposta.

3. o As propostas que não forem acompa-
nh irias do recibo do caução, não serão to-
madas em consideração.

4. • O proponente que,uma, voz amoita a sua.
proposta, no todo ou eia parte, se recusar

ass.gnar o respectivo contracto, perderá. o
direito á restituição da quantia doposicada,
a qual reverterá p ira a Fazenda Nacional:

5.* is propostas que não estiverem devi-
damente s dladas, só serão tomadas ora
considoraoão, si os interessados oumprirom
immediatamento após a abertura as pre-
scripçõos da lei do sollo federal.

6. • As psopestaa que tiverom emendas,
rasuras, borrõ ss ou qualquer defeito que
possa °ocasionar duvidas futuras, aio serão
tomadas em consideração.

7.o O m iterial será fornecido de accordo
com as amostras deposit idas no almoxa-
rifalo, onde serão apresentadas aos propo-
nentes para sorvir de base ás propostas.

8. • As propostas devem s ir escriptas a
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
ssrão fornecido; pelo almosarifado aos Srs.
proponentes. Quaesquer obsorv ições sobro
pro:os e quantidades do material a fornecer

•verão ser m tncion idas em folhas do papol,
devid 'mente selladas e juntas no fim desses

9. • E' vedado aos c,oncurrontes propor al-
terações do preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o tempo do *estudo.

10. Não serão tomadas em consideração as
propostas quo se afastai-em das clausulas do
odital ou quando os artigos forem dilTerontes
das amostr is apresentar' is no almoxarifado.

Os proponentes prefori.los darão fia toros
idonoos para gasantia da execução dos con-
tractos que firma •em o que se tornaram soli-
darios c ,m os mesmos; ou. caso assim pr +fi-
ram, ,ep rsita.rão uma qu intia equivalonto
10 o /. da importancia provavel As forneci-
mentos o qu s, a titulo do cauçio. ficará de-
positada na thesmiraria dos C erreios do Dis-
trio to Fedor il até a terminação do contracto.

Nesta sub-directoria encontrarão os
Srs. proponentes todos os esclarecimentos
de que carecer m.

A abertura das propostas que forem roso-
bidas ealizar-se-ha no dia segointo ao do
encerramento, ás 11 horas da manhã, no ga-
bin do desta sub-directoria, ficando desde Já
convidados os Srs. peoponent para assistir
a esse acto, mamilo fazer-se representar por
procuradores idocusos.

sub D'rectoria dos Correios, Capital Fe-
deral, ora 1 do outubro do 1902.— O subdi-
rector, J. C. de Miranda e Horta.

Repartição Geral dos Tolo-
graphos

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNE-
CIMENTO DE

1.— Mate--ial para in	 electricas ;
Il.— Ferragons o objoc .:os diversos ;
1[1.— M idei,sis o mo, teri Les;
IV.— Moveis e aceessorios
V.—Objectos do e:,cripturio o material

para desenho.
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De orlem do Sr. direc . or geral. faço pu-
blico que até o dia 17 da novembro proximo.
al 1 hora da tarde, recebem-se propostas na
Secretaria para fornecimento, durante o
anno vindouro, dos matariaos constante,: das
relaçõe .; supra men donadas e existantaa no
almoxarifado á disposição do proponentes.

A concurrencia versará sobre 04 preços.
por unidade, dos specimens adoptados, dos
quaes encontrarão os interessados urna cal-
lecção no almoxarifarlo.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente
selladas na primeira via, datadas. amigou,
das, sem emenda a rasuras ou qualquer de-
feito que possa °ocasionar duvidas ; cante.. o
preço da unidade <mi moeda corrente, por
°atum e em algarismo, e sw enveniente-
mente fechadas o lacradas.

No serão tomadas em considoração
propostas que ("Maar= de satisfazer a qual-
quer dessa< regras.

Para garantir a assignatura do contracto.
nenhuma proposta sara, acetina sem prévia
caução da quanti e de 500$ na Thesouraria da
rePartiçãO, provando-st esse dIposito cum o
respectivo recibo que deve acompanhar a
proposta.

Em presença dos interessados, sorão,
1 hora da tardo, abertas e devidamento ru-
bricadas, para ulterior comparação. as pro-
postas sobra material para instadlaç?5o4 elo-
°tricas, no dia 18 do novembro ; sobre far-
ragens e objectos diversos, no dia 19 ; saloro
medeia .s o ma.tariaos no (lia 20; ,bro mo-
veis e accessorios, no dia 21, o sobro obj3ttos
de escriptorio e, mataria' para desenho, no
dia 22 do mez do novembro.

O proponente preferido, que se recusar a
assignar o contracto perderá o direito á res-
tituição da quantia caucionada, que. nessa
hypothese, reverterá para a Fazenda Na-
cional.

A execução do contracto sara garantida
por um deposito na importancia do 10 Clo
do valor provava' dos fornecimentos.

As entregas serão etreatuadas no almoxa-
rifado, livros do despaza.

Capital Federal, 17 de outubro de 1902.—
Eaclides Barroso, vice-director.	 (•

Estrada de Ferro Central do
13~11

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE
FIO DE ARAME COBERTO

Do ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para o dia 31 do corrente.
ás 12 horas, a cAcurrencia' para o forneci-
mento acima declarado, annunci i la por e ii-
tal do 26 do •toinbra ultimo, prevalecendo
todas as demais condições do mesmo edital.

Seeret Iria. da Diractoria, da Estrada do
Ferro Central do prazia 2 do outabro de
1902.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (-

CONCURRENCIA PARA F ,RNECIMENTO DE FIO
DE ARAME C0131:RTJ

De ordem da directoria, faço Publico que,
ás 12 horas do dia 20 do proximo moa do
ou'aibro, na intendoncia dast', OStr Ida, saala,
recebidas propostas para o fornecimento 4.t
9.000 ralos do fio de arame coberto para fe-
char as portas dos cari, is, de accordo cora
amostra á. disposição alli dos concurrentes
para ser examinada.

As propostas dovorão estabelecer o prazo
e o preço para o material entregue na intan-
dencia.

Os ccincurrentes (lavarão aprasantar-e 3 na-
(metia repartição no dia e liara aciona indi-
cados, corn as propostas fechadas, devida-

main a)11a, las, datadas, anign das c.an
inala:e:ao do suas residencias, o deverão
exhir no acto da . ontrega., em separado, o
-&• ;!:'1!h	 creugi kl 31)0$, préviamento feita
na ta.a: nora 'ia Ilkl.sta estrala. para earaattr
a tiss, aaraira 4 coutracto, ()a a ent...ega
earammenda. •

• a? ;iria da Directoria da Estrada de
Farro Central do Brazil. 23 de setembro da
1902,— () sscret ;rio, Manos/ Fernandes Fi-
gueira.

' EDITA ES

Tribunal Civil e Criminal

CAMARÁ COMERCIAL

De Inólicaçao da declaraçao de fallencia dos
utwo -iinites Oliveira & Barcellos, estabele-
tecidos ,; rua Sete de Setembro n. 61

O Dr. Aavilfa Napoles do Paiva, juiz da
arte ?a, Commercial do Tribunal Civil e

ila Capi fal Federal, etc.
Faz aia 'r aos que o presente aditai virem

gira a rapara/anato de EZO(Illiel Dan tas, de-
vaaananta ins auidn, na fôrma da lei 859,
de Ia d.! aaosto de -1902 e depois das necassa-
rias MU:mu:das 6)1, por sentença do ao juiz.),
docratada, a tellencia de Oliveira & Sare:1.-
10S, ia:111 . 10 o seu termo . para os atreitos Ie-
nes do 2'.1 do a ltril da 1902. Pelo p.msenta
faço	 a Moneta da referido nego-
cia n'.e. P kn dar passaram-se e te e mais
quatro da igual tear. que sarja!) publioadns e
afixados n ot rárn e da lei pai o porteiro dos
otalitori alie do assim o haver cumprido
lav ra ... 1 a e° mpoten te ce rtidão. para ser junta
ao r spoetiros autos. Dado e passa l° nesta
Capital Feriara", aos 15 de aduba, de 1902.
Eu .1. 4. ) de Sone Pinta Jualor, escrovento
Jur:amo:dedo, o ~revi. Eu. Joaquim Banido
Alves, Patina, eseriv-ão, o subserevi.—Atautab
Napoles de Paiva.

De cila a, com o prazo de dez dias, aos cre-
doros de Josd Pinheiro Coelho, parti c/À:~
so!),-e a sentença que elassi i;cou e julgou os
crelitos e verem passar a suesnza sentença
em julga to, na fórma abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
d;i ('cinora C ,m marcial dg Ta faina' Cl V il o
Craninal de va capaal Fodoral. etc.:

Faz sab a- aos que o prpiente edital virem.
que p, kr esta juizo o cartorio do escrivão gira
este safar-ave. procesaam-so os autos do tal-
lervaa Josá Padieira Coalho: e ora por par e
dos ssaid ieos definit.vos me foi dirigida a pe-
tição do taor soalant3: Illm. e Farra. S a Dr.
Bullgias 1 aalf0:1'3..-0:: Sytta"..03 da fallenel:,,
de Jos#1 Pinheiro Coelho. t3ndo V. Ex. pro-
ferido sintanea, elassifloan la os respectivos
ereklit s, requerem a V. Ex. a expedição e
publio ..ç'ko de alitaes com o prazo de dez
dia .; alou de por ell3s serem intimados Os
c se !ore (a rt. 69. § in fine do decreto n. 859.
de 11; de ag si' de 19021. EE. It. D. Rio. 16
de outubro de 1902.—.4 athua Mello, ai vortdo.
(Rstlyki le niments soltada). Despacho: Sim.
Rio, 11 lo onuibra do 1902.— Rulliõe .: Pe.
dreim, 8 .ktito nça: Vistos. etc. Julgo por SOO-
tonel a dkssistele ia a fio. 325, C. 114'..,s pelos
dasist3ntas e á v14 .,, das informaçã inde-
firo ti r.3 113r:do a fiS. 329. @atro 4. ctassi-

lis. 173; a julgo igualmente por
snr:fn nea ek,:n ais seguintes aleraçães para
sor guardada, a saguinao ordem le preto-
reriaias: (*ralares da massa, incluin .lo-s o
propri&arao paedin p ir alugueis du-
rma; o 1ompo decorrido dopois ela deda-
raça . , 4 falloncia; credores por hypotheca
OS reclama nta a fl. 187 : credores (Ad-
vogo* epharias os demais credores ;
ind k-se n..., k, ultima CLISS3 o que fizera
cota o era l,. Ii de .osita sem titulo ama
coda:a:ido ; ()list as Pala massa. Rio, 13 de

outubro de 1992. —Jou; Luiz de Bulhões Po-
( dreira. Em virtude do que se passou o pra-
senti aditai pelo teor do qual citam-se os
credoras de fallencia do José Pinheiro Coelho,
para no pra,so do 10 dias que cor..erão .em
cercado do 03.triVt), que esto subscreve,
dizerem sabre a sentença que classificou e
julgou os credores e ver,3m a mesma sen-
tença passar ora julga''), sob pena da '1 re-
velia se proceder coma Sor de direito. E
para constar,passaraan-so o presente edital e
mais dons de igual teor que serão pub . ica-
dos e affixados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Feitora i , 17 do outubro de
1902.—Eu, Franaisca de Borja do Almeida
Corte Real, escrivão o subscrevi, Josd Luiz
de Bulltdcs Pedreira. 	 •

De putblicaçao da sentença de rehabilitago
de faltes cia dos negociantes Candido Alves
de Brito e Ataliba Alves de Brito

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, e",c.

Faço sabor aos que o presente edital vi-
rem em coma por sentença deste juizo,
abaixo transor ,.pta, foram julga los reha,biti-
tala: os negociantes estabelecidos nesta
praça Candido Alvos de B..ito o Ataliba Al-
ves do Bri .o. Sentença : Vistos, etc., para
os affaitos lonas e a, vista dos documentos a
fls. e fio. , ju go rehabilitados 03 commer-
ciante< Candido Alvos de Brito o Atalib Al-
ves de Bri 1. pag is as custas 'x-causa. Rio,
17 de outubro do 1932. Napoles de
Paira. Poh pres mita faço publica a rehabili-
tação do financia dos referidos negociantes.
E para constar paas trarn-se este e mais deus
do igual t3or.qua se.èão p ihlicadoa e a/lixados
na farina da lei pelo porteiro dos anditorios
que, de assimn o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para sor junta aos au-
tos. Dado o pa,s ado ri sai, C ,pital Federal aos
17 do outubro de 1902.—E eu, Joaquim Be-
nicio Alvos Pema escrivão, o subscrevi. —
Ataulfo Napoles de Paiva.

PARTE COMMERCIAL

• 'amara SI:vadie:sal dou Corre-
tora.. de Fundou Publicou da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA ItETALLICA

90 dl* A' vista

8 Are Londres 	
	

12 VÁ 12 1/64
• Paris 	
	

$700	 $793
▪ Hamburgo.—	 $976	 $980
• liana. 	 . . 	
	

$735
• Portugal 	
• Nova York 	 	

-	

4114
Libra esterlina, em moeda,. 	

	
20$260

Ouro nacional em vales, por IVO°
	

2$254

Ditas Idem de 5 0/0. de 1:0004....
Apolicos gemes de 5 ef„, miadas.

Oltas do Empraatimo Nacional 
920000
001000

de 1895. part 	
	

9211000
Ditas idem idem de 1895, nom 	

	
913s000

dtas idem Meta de 1897. nom 	  1:024000
Ditas idem idem de 186 4, 6 04,

ouro 	 ..... 	  1:700$000
Ditas do Emprostimo Municipal

de 1896, nora 	
	

161$000t
Ditas (inso .ipOus) de 3 •4, port.	 80810,10.
Ditas idem idom, nem 	

	
797$000

Banco Rural e Hypothecario,
50 uls 	  	 •• •

	 5$250



Dito da Republica do Brazil 	
Dito Commercial do Riu de Ja-

neiro 	
Dita Sal e Navegação 	
Dita Tecidos Confiança Industrial
Doba. da Comp. União Soroca.bana

e Ituana. 1 4 serio 	
Ditos Confiança Industrial 	

Venda por aloard

5 apoucas do Emprestimo Na-
cional de 1895, nom 	

37$0,10

93$000
21$000

213$000

58$000
2023000

912.3000

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 18 do outubro do 1902.—J. Claudio
da Silva, syndico.
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Outubro 1902 4-1.?"7

Junta dos Corretores de Mor •
cadorlas e Navios

COTAÇÕES DO DIA 17 DE OUTUBRO DE 1902
Algodão em rama, 1 4 sorte de Penedo,

8$600 por 10 Mios.
Assacar mtsca,vo de Sergipe, 170 réis por

kilo.
Café typo n. 6. 4$790 a 4$070.por 10 kilos.
Dito n. 7, 4630 a 44698, idem.
Dito n. 8, 4289 a 4$425. idem.
Dito n. 9. 4$085 a 4153, idem.
Farinha do trigo americana, marca Cas-

tella Noblesse, 26500 por barrica.
Dita do Moinho Fluminense. marcas Sã,o

Leopoldo o 00. 25$250, 2/2 saccos.
Dita do Rio da. Prata. ma asa Moinho Mo-

delo. 21000 por sacco de 93 kilos.
Kerozeno americano, 8$00 a caixa.

Fretes e engafament'm na semana de 11 a 18
de outubro de 1902

Para Antuorpia, 35 s/ e 5 o/. por 1.000
kilos, vapor Dona, 500 sacam de café.

Para Antuorpia, 35 s/ e 5 o/. por 1.000
kilos. vapor Wittenberg, 500 idem.

Para Antuerpia, 35 s/ e 5 °/,, por 1.000
kilos, vapor Tamar 250 idem.

Para Autuerpia. (emharlue em Victoria),
35 s/ e 5 .0/0 por 1.000 Mios, vapor Tyne,
1.000 idem.

Para Bordeaux, 40 francos e 10 0/0 por 900
kilos. vapor Ch:li (a chagar), 900 idem.

Para 13ordnaux. 40 francos o 10 0/0 por 900
kilos,vapoto Bráil (a chegar), ,600 .dom.

, Para Gelava (opção). 30 trariam e /0 V.
p?r. 1.000 MIOS, vapor &moia, .1.000 idem.

Para Gonova (opção), 30 francos e 10 0/,
por 1.000 kilos, vapor Orione. 1 875 idom.

Para Genava (opção), 30 francas e 10 °/0
por 1.000 kilos, vapor Centro Amer:ca, 125
idem.

Para Hamburgo, 35 s/ e 5 0/„ por 1.000
kilos. vapor Prinz Waldemar. 1.509 idom.

Para Hamburgo, 35 s/ o 5 0/0 por 1.000
Mios. vapor S. Nicolas. 10.500 idem.

Para Havre, (embarque em Victoria) 25
francos o 10 °/. por 1.000 kilos, vapor
Tune, 5.000 idom.

Para Havre, 25 francos o 10 0/„ por 900
kilas, vapor Buffon. 1.500 idem.

Para Marselha, 30 francos e 100/0 p3r 1.000
kilos, vapor Orleanais. 4 .5 idem.

Pará Marselha, 30 francos e 10 °/., por
1.000 Mios, vapor France, (a chegar) 1.875

,idem.
Para Nova York, 30 c/ o 5% par suco de

60 Mios. vapor Catania, 1.000, idem.
Para Nova York. 30 c/ o 5°/a par saco de

60 kilos, vapor Ifevelius, 15.000 id3m.
Para Nova Mons, :10 c/ e 5 °/. par suco

4e 00 kilos. vapor C zrolina, 8.5 idem.
Para Nova York, 29 c/ e 5 o/. por sacco

do 60 kilos, vapor Tinhjreito, 9.000 idem.
Para Southarnvon, 30 s/ e 5 0/0 por 1.000

kilos, vapor Magdalena, .1.400 idem.
Para Triosto, 45 s/ o 5 0/0 por 1.000 kilos,

vapor Moraria, 22.000 idem.
Capital Federal, 18 de outubro de 1902.

— .todo Baptista Delduque, presidente. —
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secro-
Lana.

Reeebeilr. -ia do téthdo de Iviin91 (lor
L;;.1')a-út1 • Fedam,

NA : 18 DE 'OUTUBRO os 1902. . .

Houve as segu:ntes alterações na pauta da
semana que hoje finda, a saber

Por gram.
Ouro 	

 
2$510

Por kilog
Café em grão 	 	 $170

""•••••MG,

SOCIEDADES ANONYMAS

Estatutos da Caixa de Auxí-
lios dos Empregados da Re-
cebedoria da Capital Fe-
deral

CAPITULO I

Da Caixa, sua denominaçao e fins

Art. 1 oa A Sacie '.ade Beneficente dos Em-
pregados da Recebedoria da Capi ai Fedoral.
organizada a 15 do agosto de 1900, passará
a denominar-se «Caixa de Auxilias dos Em-
pregados da Recebedoria da Capital Fe-
deral.»

Art. 2. 0 São seus fins:
1°, proporcionar aos seus associados, em

casos de n ecessidade, Om prestimos, de accardo
com o art. 15 e seus paragraphos ;

20, concorrer com uma quota para as dos-
pezas funerarias dos seus membros.	 .

CAPITULO II

Dos socos

Art. 3• 0 Só sot:ão admittidos como sacias
os empregados da Recebedoria, comprehen-
didos os inspeatoros flectes, agentes dos ira
posto; de consumo, cobradJra3, despachantes
e serventes.

§ 1.° Os sacias poderão inscrever suas
esposas, filhos menores e filhas Solteiras ou
viuvas, mediante a4 emlições do art. 40.

g 2.° Os sacias proponentos serão rospo , i-
soveis pelo pagamento das joias o contribui-
ções dos seus propostos.

Art. 4.° Para ser admittido socio re-
quer-se

a) que ao menos, apparentemente, o pre-
tendente gose saule ;

a) que contribua com uma joia de 2m, nn
acto da inseripção o com a mensalidade de

que será paga ao thesourniro o por este
descontada logo daquellos que perceberem
vencimentos ou outras vantagens pelos cofres
da Recebedoria.

Art. 5. 0 Fara dos casos da lettra b do
artigo anteoadente, nenhuma outra contri-
buição wird, cobrada.

Paragrapho unico. Para gosar logo do
b3heficio do art. 10, é facultado ao sacio
adiantar as suas mensalidades ou romil-as.
mediante o pagamento correspondento a
10 annos de contribuições.

Art; 6.° Os socins retardataxios incor-
rerão na multa de 50 % .

Art. 7. 0 O sacio qu3 so atrazar por mais
de tros nanes no pagamento das suas mansa-
lida.desou s oppitzer ao descanto das mesmas
o das paa4tações da que trata. o art. 15 e seus
paragraphos, comi terar-se-ha eliminado, re-
vertendo em beneficio da Caixa tod•:, o qual-
quer quantia' com que houver contribuido.

Art. 8.° O omprogado removido, aposen-
tado ou demitt l do. conde nará a gozar das
vantagens da Caixa, si pagar a: suas contri-
buições a.0 o dia 15 lie cad%

§ 1 ° Este prazo poderá. ser prorogalo por
30 dias, a juizo do poesidtmte, cobrando-se a
multa do art. (ia.

•
A 2.° Si dentre deste ultimo praz,' não sa-

cisilzec o emprega(' u seu debico, incorrerá
na pena, do art. 70.

Art. 9.° Os sodas que não porceborem
venci montas p3105 cofres da União, não po-
derão contrahir emprastimo com a Caixa, o
nom terão direito do voto. ^

CAPITULO III
Dos auxilios

Art. 10. Verificado o fallecimanto do um
socio, o pr3sidente mandarás= demora ()a-
troaar á famili t do morto. molia,nto recibo,
a quantia destinada ao funeral o nom3a,rá
uma, commissão do dou sacioa para ac om-
panhar o forotro, cnrronlo as despula do
carro por conta do fundo social. .
• Pararapho unico. A osto auxilio só tará,

direito o RO&O que houver contribuldo com
sois mensalidades pelo monos.

Art. Il. A Caixa fará o funeral dos sacias
que não tiverem familia. nesta Capital. re-
servando o saldo, si houver, para ser entre-
gue a quem de direito. •

Art. 12. O auxilio davido ao sacio que
fallecer fóra dessa Capital, só será, entregue
á requisição dos seus herdeiros ou de quem
tiver se encarregdo das desp3zas fanara-
rias, devidamente habilitados.

Art. 13. Si o sacio fallecer em debito com
a Caixa, será esta indemnizada com a quota
destinada ao funeral, entregando-se sómente
o liquido.

Art. 14. Os auxilias ou saldos, não recla-
mados dontro do um anno, após o ['libai-
monto, reverterão para a Caixa.

Art. 15. Os emprestimos do que trata o
art. 2°, n. 1, far-se-hão mediante' a taxa do
4 o/., daduzida, do uma s6 vez, da quantia
.alia.ntada e não execedorão, em sua totali-
dade, de 100$ por mez, para cada sucio.

§ l o. O omprostimo, não excelente do 50$,
será solvido, do urnas() vez, no mez seguinte
ao em que foi contrahido; o que exceder
dosn quantia Será ingo em duas prestações,
¡gimes, descontadas mensalmente. no acto do
receb3r o empregado os s sus vencimentos.

§ 2.0 Emquanto não fôr liquidado um em-
prestimo, não terá lagar outro, salvo moles-
tia do sacio, que o obrigue a guardar o

fallecimento de pao, mãe, mulher ou
filhos, sendo, n3stes casos. feito o pagamento
pur prest ções men ,aes corrospondentes
terça parte do debita contrahido, o qual
não poderá, em hypothase alguma, exceder á
metade da quota destinada ao funeral.

•§ 3.° O polido do emprostimo será firrnads
polo sacio e conterá, não só a c!ausula da
obrigação, como aquella pela qual fica o
thesoureiro autorizado a dos matar as res-
pectivas prestações no acto do receber o em-
pregado os seu vencimentos.

a 4.0 O pedido será despachado pelo pre-
sidente e pago pelo thesaureiro, mediante
recibo do mutuará, deVida.monte estampi-
lhado, datado e assigaado.

Art. 16. O dosconto da; mensalidades e
das prestações para amortização dos empres-
timos não deixará em caso algum de ter
logar, qu )r o empregado receba pessoalmente
os seus vencimentos, quer por procurador,
e si os vencimentos liquidos do moa não
comportarem os descontos para a Caixa,
levar-se-lia em conta o qu3 83 apurar, co-
brando-se a difforença no mez seguinte.

Art. 17. Os emprestimos s3rão realizados,
a piza do presidente, si o parmittirem
fundos oxistentos e som prejuiz'o do prompto

• auxilio de que trata o art. 10.
CAPITULO IV

Das decisões

Art. 18. Os negocias relativo á Caixa se-
rão tratados em propostas assignadas por
qualquer sacio e resolvidos por vota espripto
da maioria.



31 José Estani . láu Fonseca Lopes.
32 Gedeão Forjaz do Lac xda Junior.
33 Carlos Antunes dos Santos.
34 Juvenal Severino dos 1 n PiS.
:15 José Adolpho Pereira Amaranto Junior.
3; Custodio Pereira de Carva!lio.
37 Sevoriano do Andrade Cavalcan ti.
38 José .Placido da Silva Braga.
39 Ernesto Leopoldo Migon.
4 1 1 Angelo do I3ittencourt.
41 João Duar :.e Macedo,
4-2 João José Coelho.
43 Graciliaaa Alves Carneiro.
41.1o.sé Saturnino Costa Pereira,
45 Rutin() Jos .:.. da Cunha.
46 Clito V iltorioo Pereira.
47 Isac Monde; Barreto.
4 ,1 Pedro Guodes do Carvalho Junior.
49 Archimitno F. dos Santos Junior,
51 Francisco Bustarna.nto,
51 Manoel Alves Cruz Rios.
52 João José Santos Ramos.

Antino José Rios.
54 Antonio F. Catanheda.
55 Vicente Aurelio Sava

Armando Wats m Cordeiro.
57 José Botins do Almeida.
58 Sergio Fon. -ira da Veiga.
5.) Go iça.lo Rego Monte,ro.

Augeist ) H. Navior.
61 João Mendes.
62 Verano Gome.; Alonso
6 .3 Agricola de Almeida.
61 Mario das Clia_ras Rosa.
(3 Manoel J	 Leito Mendes.
111; Affonso Rib.dro (ia Custa.
67 ()siva( lo ao Volte Paiva.
68 João Dias dos Reis.
6? João Cantidiu Leito Marques.

Laurenio Gelly.
71 Luiz Manoel do Araujo.
72 Antonio Ferreira Pinto da Silva.
73 Guilliorino Bacio do lira).
74 Pedro Augusto da Costa Velho.
75 João nonadas Ferreira da Costa.
76 Mano 1 Pires Ferreira.
77.1 ão Bulliiias Carvalho,
78.1:ieintlio Xavier da Cunha.
7' José Burges Ribeiro da Costa Junior.
80 Jos Antonio da Silva.
SI Ainaro da S ilva Gi1ilturles -
82 Mamai Alharto da Silva.
81 F diz aedo Barata Ribeiro.
81 manim1 Benning.
s5 Jaqmihn Passos d'Olivoira.
86 Framei co Pinlioiro Guiniarã.es.
87 Eduardo Souza Freire.

Ant mio S. Pinto Maehado,
89 Aruonio José Mares.
90 Alfredo Pires do lia .encourt.
91 Luiz 1(' !rreira de Souza.

Alfc.Ndo Botellio Ayr.sa. de Carvalho.
93 Mante-d Forreir i Barb)A.
91 Antonio Nogueira da Gama.
95 Manoal Gonçalves Cuninghan.

1 ,3 14 Peil L 01131/15O.
97 Roque J'aantho Ouse.
93 tulo 1h Wiveir i Roxo.
93,10 ,é Rara is da Silva Junior.
100 Alfrala Augusto ,io Oliveira Pensira.

ANNUAC103

Ikloafte	 Soccorro
Tendo-s3 da p .oceier á. ven la em leilão,

no dia 24 do corrente in a, dos pinli)res cor-
respondontes ás eairelas extrallidas ate 30
do setembro do 1901, provine-s:i aos mutua-
rios pa.ei resgaearem os respectivos pe-
nhores ou renovar on 03 contractos até á9
2 horas da t irdo do dia anterior ao fixados
para o leilão.

Rio de Janeiro, 10 de outubro do 10m2.-
C) gorent ), J. .1. de 31,9alloics C,,stro
nho,	 (•

ido de Jin.icu - Imprensa Nacional - 1902
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CAPITULO VII

Dispemições gemes

Art. 20. A quota, destinada ao funeral,
será de 500s, (enquanto o fundo social
não exceder de 21:0(.),)0s, augmontando, po-
rém, de 101):5• por eada 10:))00.-; de elevação
do c ipit il, h ; ao maxinio de 1.0 ri$030.

Art. 30. Além da quota de que trata o
artigo antecedente. se pagará, na mesma
eccasiao, unia bonificação tio 10	 , sobro
todas 1L 1 (1011.0Iiai (Elle O SOei0 falleCi 10 houver
doado ou angariado em beneficio da Caixa.

Art. 31. Em juizo ou fera dono. a Caixa
será rape ,sentaidi eelo seu presidente. que
fica investido de plenos poderes para agir,
respondendo, porém, pelos erros ti excesso;
que pratica *, em detrimonto dos interesses
da institiliçã).

AN.. :32. O thesoureiro é o competente
para fazc,. o lovan ar os depositos, recober
juros de apolices ou gila-8 pier importam dos,
pertmc.mtes ao fundo soeial. comprar e ven

-der títulos. pratiear, emfim, todas as onera-
(: 4), ,s; Tra a q ni • tenha reeebido antorizaçã do
presidente, ficando, p ira esse fiin com todos
os p lercs do ma ndatari

A p t. 33. Para effeito da remissão do Tio
tra a o par.igrapho unico ae't 5 0 . s irão
levadas em coo a as contribuie5es pagas até
a puldicação dos prosontes estatutos.

rt. 31. A cia s^cio será expedido di-
ploma tio qual so erb irá a remissão, a
todo o tempo que esta se verificar, e se d irá
r ‘ teilio das e ontr.leiições, mencionando no
verso o fluido .;ocial da Caix't pira por elle
rogolar-se .1 imo adancia do O1X tio.

.1rt. 35. No cas ) de esgo ar-se o fundo
social, os con tri'min tos resolverão por
naioria de dois taress, pelo mores, sobre a

coaveniencia do extinzuir-sn a Caixa ou do
c ,tizar en-sa para as despvas com o fu-
neral los s 'cios ficando sujeito á pana do
art. 70 aquelle mio deix ir do entrar cote a
sua parto. no prazo que for determinado.

Art. 3C. Pa ..a que a Caixa possa exorem'
t elos os atos tendentes ao fim a que se
propõe. so ..ão os presentes estatuto: in-
seriptos no registro civil, de acee .(1 . ) com a
lei n. 173. do 10 (1) s•tembro de 1893 ode-
ereto ri. L.649.(le 12 de janeiro de 1894, cor-
rendo a despeza por conta do fundo social.

Art. 37. Pernis do inscAptos entrarão
I ie.), eu vigor (is iresontes estatutos, que só
p al tora los, lt1C.jían O proposta
r,;.;;.en.la por maioria absoluta de eis.

Capital Federal, I de oireibro do 1902.
Assi 4nades:

1 João Lin lo'plin ('emara.
2 IA'. Itodrhzties Perair i da Cruz.
3 Herman() Etrzenio Tavares.
4 Alberto de Alencastro Autran.
5 Ant mio V. Gurgel	 .\ moral.
6 1)elpliiiii M ireira da. Silva..
7 C dazans de Andrade.
8 Dano do Olivaira.
9 1Z . ) IJIplio Jui'11011r1(1110i.

10 Jus S A. C , sta. Pontos.
11 E mure 110 M ir pies da Silv

\ ntonio Joaquim Raballo Braga.
1:1 Luz da Silva Ri;.
14 I) eningos de S. Thiago.
15 Ci 3 , r) Araripo S ini.a o Almeida.
I O Gracolino d Menez-is.
17 11 meinbain Just) Cavalca :ti.

fone ilves 11 • Amo fim.
19 C irl is Vi,dri Machado,
20 O ei lio Car biso O	 as
21 :Urro . ' da Roch Vianna,
22 J is"! Forreir i Paio da Silva.
2 . 1 Manoel 1 ):11!!5 do Al0121,11.
21 An ..onio da s ilva Lobo.
25 c ri •s (lo Souza Dantas.
2, 1 Eagemio
27 Alfredo Peno Lima.
28 Joio Ro . ltiemes Lins.
29 Fornwelo 11.b ).r ) do Carvalho.
30 Benjamin Marinho.

Art. 19. O preidento resolverá, par si,
sobre a admissão e exclusão dos contrili intes
e todas as duvidas e omisões dos presentes
e:muitos.

carnew) v

Art. 20. A Caixa será administrada por
uma commissão composta do dco,s membros,
sendo um o thesouroiro da Recebedoria, si
fór contribuinte, e o (miro, que servirá de
presidente, será eleito pda mabiria, servindo
ambos por tempo iiidet!rininado.

I • 0 Não sondo o thesoureiro da Recebe-
doria socio. a mal iria elegerá o seu theson-
relvo que, por todos os meios ao seu a leance,
promoverá a cobr inea das importancias de-
vidas á Caixa.

§ 2.'' Neste caso, os socios farão (lie vta-
mente ao thesoureiro da Caixa o pagamento
das suas mensalidades e prestações. incor-
rendo na pena do art. 7°o que assim não
proceder.

Art. 21. As inscripções dos socios, expe-
dição do diplomas e to lo o serviço ft: e:e
pturação, rec dta e despeza da Caixa ficará
a caego do thesoureiro. que terá .4)!, sua
guarda e responsabilidade os livros e t •15es
respectivos.

Art. 22. Todos os livros o (Linimentos de
receita e despoza serão rubr:cados pe!o pre-
sidente.

Art. 23. O prosidenle apres,nit rá aos
socios, até o dia 28 de fevereiro. uma o-
posição suinmaria (las oc..urrone,a . Inai3 im-
portantes e do ni ivimen to economico da
Caixa, no anno anterior, justificando-a com
as re , pectivas dem mstrações da receita e
despeza o outras quo julgar convonionto.

1.' As contas dm ca ta anuo serão exani-
nadas o approvalas por u na commissão
taps moni bro:, eseolládos pela mai iria.

;.,,; 2.° Si a commissio impugnar as contas,
dará por escripto os motivos do seu proce-
dimento e o prosi.leate, prestando, t imbetn
por escripto, os esclarecimentos necessarios.
Submetwrá o faco a exale) o j d.; tilinto
da, maioria., convocando p r ess fiin a as-
sombléa geral.

Art. 24. A desapprovação das contas vla
maioria importará a destituição do presi -
dento ou do thesourp iro, si ficar prova lo
que, por negligencia de una ou de (entro ou
de LII1!4. 1S que os negocios O noinicos da,
Caixa correrain inal ; o acarretará a c Ansa.
quente eliminação. Si s3 verifi!it .em .ictos
improbidado, relativamente aos (Unheiros da
instituição, sem proju.zo das aeçõos civis ou
c ritninaes que no cos./ conberen.

CAPITULO VI
Dos fun los da caixa

Art. 25. Os fundos da Caixa sr.o coasti-
tuidus por :

a) joias do entrad Is;
h) contribuiçõe; monteies;
e) rendirnuntoA do capital
d) donativos e legados;
e) quaesquor outros rendimentos even-

lintes.
krt. 26. E' dover dos sacies pro novaram

por todos os moi )3 licito, o auginento d )
fundo so ..dal ficando ereallos ca to :s pon-
tuados, que serão distribuidos pelos s.,cios,

a Ora de arigari trona dunatl y .5.
kr'. 27. A distri'mição d,s cartries 331`11,

eei. t a fiel) thesoureiro, ineliant2 carga. cuja
lugar c mi o rtcltiin n .o do re-

peetivi. ,-iroducto ou eo.n a devotação dos
1110S11108 •

Art. 2,3. 0.4 dinheiros da C lixa serão ao-
/sue: i dosi emprestimo., aos S')Ci -S. P....00

Caixa let. ()nomeei ou empregados o o
Ices dada	 ida publica fedo al. fie imilo em
p0 ler do Ciesoure . r.) a.pon is 1:30 Is; para

.-„Leeudir	 p. eumpo, a despe/as urgentes.


